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Annuncios e correspondencias, linha .... ... 
Annuncios de sahida de navio, cada um. 
Os ars, assignantes gozam 25 


beneácio, 
como as publicações litterarias. 


PORTO 13 DE MARÇO 


Companhia de reboques imariti- 
mos e fluviaes 


"Reuniw-se hontem na Bolsa a assemblea 
geral dos accionistas da companhia de rebo- 
ques maritimos e fluvines para lhe ser apre- 
sentado o' parecer da coinmissão de exame 
de contas eleita na sessão anterior. 

Oceupoiu à cadeira du presidencia o snr. 
visconde de Castro Silva e foram secreta- 
rios os snis. Antonio Adrião da Rocha e 
Henrique Francisco de Moraes, 

Depois de approvada a acta da sessão, 
anterior foi lido o parecer da commissão , 
no qual se propõe seja feito um dividendo 
de 185000 réis por acção, resultado muito 
salisfactorio” para os accionistas, pois que 
equivale a 18 por cento,-e se votam lou- 
vores ao snr. administrador pela sua zelo- 
acertada gerencia, que tanto tem con- 
uido para a prosperidade da companhia. 
O parecer foi unanimemente approvado. 
Abaixo publicamos este “documento. 
Em segiida, deu o snr. presidente co- 
nhecimento á assemblea de uma proposta 
to sor. administrador para a compra de um 
outro vapor/de reboques , que tão neces- 
sario se torna para maior facilidade e prom- 
ptidão no serviço, proposta que devia ter 
sido apresentada na sessão anterior, mas que 
o não fôra; em consequencia de não haver 
o numero legal de accionistas para lhe ser 
submetida” Ed SE 

A proposta é concebida nos seguintes 
termos: = edbeiri É 
” Senhores accionistas. — Sendo de reconhecida 
conveniência E necessidade, como já vos declarei no 
meu penultimo ralatorio annual, um novo bareo a 
vapor para a nossa companhia, nito só para que nas 
ocensiões em que são imuitos,os navios a rebocar po: 
sa o serviço ser feito com mais promptidão e possam 
ger attendidos todos os que reclamam reboques, mas 
tâmbein'para que se evite a falta de rebocador neste 
pórto; quando, como tem acontecido álgumas vezes, 
o actual vapor precisa de concertos, julgo de maxi: 
«mo interesse que se determine a sua construcção ou 
compra.. E com a nequisição de um novo barco a va- 
por maior & de mais força do que o «FUz do Douro» 
julgo queutilisarão w companhia é o commercio em 


gexal;a companhia. porque não se perderão os vebo- 
ques que, por falta de tempo ou por outro qualquer 
motivo, não póde effectuar,o actual rebocador; e o 
cominércio porque cum dous vápores poderá o servi- 
Go sex feito com mais promptidão e regularidade, 'e 
haver;mais cer! 


tezu e segurança na sahida é eutrada 


das embarcações, , nogpo 
'onvencido, portanto, d'estas verdades, e certo 
de quiinto convem à “conservação e boa estabilidade 
da companhia; que, sendo pequena pelo seweupital, é 
grande pelas vantagens que ofterece, resolvi ptopor- 
Y9s 2 construcção qu. compra de um novo barco, e 
pra issô, tendo &u colhido algumas informações, te- 
nho a honra de as submetter Á vossa consideração. 
Estão presentes para free pos vós fsnipadas 
sete gtrg de Constructotesde vv s de/Lon- 
res Pd DR Glasgow e Neyw-Cnaile, e pelas 
mesmas vereis as dimensões que se julgam mais con- 
venientes pará oinovo, bareo e o'seu preço aproxima- 
do. N'estas propostas, como obscrvareis, ha bastan- 
te dificrença 
isso pais ab abnt iq iPeld paih ajus- 
te definitivo julgo necessario um exame minucioso, 
sendo provavel.que ao fechar-se o ajuste se consiga 
alguma dedueção nos preços marcad: » 
«+ “Tambem vos será presente uma subscripção, que 
promovi entre os sars. acciouistasactuães d estu com- | 
panhia, ia qual vereis que resolvida uma: nova 
emissão de neções part o novo barco tomam os mes- 
mãos sefiliórês cento é sessenta no importe de T6:0005 
z6is, e npesar de não tram subscripto todos os anrs. 
accionistas, isso, segundo tenho observado não impor- 
ta ima desapprovação, e creio imesmo'que todos ap- 
provario a nequisição-do novo barto & vapor: e para 
complemento da totalidade das neções, que se emit= 
tirem, fio cÃso de não sereni tomadas todas pelos snrs. 
accionistas 'actunes, parece-me que haverá entre os 


os preços e mesmo, nas condições, e por | 


cra de 16:0003000 réis, e n'esse acto foi con- 
tinuada a subscripção, ficando ella em réis 
25:0005000. 

Para proniover os meios que faltassem, pa- 
ra a acquisição do novo vapor de reboques, 
foi nomeada uma commissão composta do ad- 
ministrador, o sur. Antonio Ribeiro Moreira, 
e dos snrs. Carlos Coverley, Henrique Fran: 
cisco de Moraes, João Andressen e Miguel 
de Souza Guedes. ' 

Por fim, em virtude de proposta do snr. 
Nieupoort, foi o snr. administrador autho- 


te á viuva do fogueiro André Pereira,o qual foi 
victima do desatre acontecido no dia 27 de 
abril.do anno passado com à .explosão da cal- 
deira do vapor «Foz do Douro», quando ella 
fstivesse em circumstancias de carecer d'esse 
auxilio; como o estava a viuva do fogueiro 
José de Souza, tambem victima d'esse desas- 
tre, e 4 qual na sessão passada sc tinha re- 
solvido fosse dada por uma vez a quantia de 
1008000 réis. 

- Não havendo nada mais a tractar, foi le- 
ivantada a sessão. 


PARECER DA COMMISSÃO DE CONTAS 

A comissão por vós nomeada no dia 3-do cor- 
rente em assemblea geral “dos aecionistas da empre- 
za de: reboques para o exame de contas passou à 
examinar os livros, e tem « satisfação de dizer-yos 
que o relatorio apresentado pelo snr, administrador 
é fiel à escripturação, a qual se acha feita'com preci- 
são e elarera. n 

Vê-se que, achando-se completo o fundo de re- 
serya. determinado pelo artigo 7.º do regulamento, 
ha ainda um lucro à dividir de 4:3225426 réis, e por 
isso é n vossa commiasão de parecer se faça um di 
videndo de 184000 réis poi ação e que o baliinço de 
2728426 réis passe a credito de conta nt 

O. enr, administrador é digno, de encomios pela 
sua sollioitude e zélo pela prosperidade da empre- 
2a, À vossa commissão apro! duas ocensião para 
propor-vós que, não sntisfazentio o «Foz do Douro» ao 
completo idas: precisões da nossa barra, muito util 
seria par, a. empreza o fazer a acquisição de outro 
vapor de maior força; no emtanto a assemblea deli- 
derará o que entender mais conveniente. 

“ Porto 19 de inarço tle 1863. 
+ "Carlos Coverley 
Manoel Fernandes Rosa 
Joaquim Lourenço Alves. 


* Abolição de vinculos 


Damos em seguida o parecer da commissão 
de vinculos e propostas apresentadas ao proje- 
jectode-lei da mesma commissão, que o nosso 
illustrado correspondente de Lisboa juntou á 
sua correspondencia de hontem e que por falta 
de espaço deixamos para hoje ::, 


| Senhores. — A. commissão especial, de vinculos 
examinou reflectidamente, como lhe cumpria, as trin- 
tab duas propostas annexadas a este parecer. 
“'Tegdem limas a alterar essencialmente o pensar 
mento que presidiu á confecção do projecto n.º 29, e 
outras simplesmente a tornar mais explicita a redac- 
ção de alguns artigos, em harmonia com o espirito 
que os dictára. , Sa Ai 
Julgou'a coinmissão ncertido introduzir no pa 


s. 
ções, no passo que' conduzem ao 
aperfeiçoamerito da lei que estamos preparando, não 
olfendem por; modo algum o principio fuúdamental 
da extincção dos yinculos, já consagrado pela cama- 
ra em duas votações suceessiyas é quasi unanimes. 
- Submette pois a commissão ao vosso esclarecido 
exame o projecto,“como-se segue, reproduzindo aqui 
todos os seus artigos para facilitar o debate. 


“PROJECTO DE LEI 


Awê.1.º (já aprovado] Ficam desde já nbolidos 
todos os morgados e capellas actualmente existentes 
no continente do reino, ilhas adjacentes e províncias 
ultramarinas, e declarados allodines os bens de que 


que vão dão áccionistas tomatóres 4 ellas,- q 
— Por todas as rasõés que tenho espeidido tenho à 


tonaienatas habilitado atol sigilançinda- passos. en- 
tendida de um barco a vapor de dimensões e força 
rã os reboques ulesta barra. 
A ara esta compra ou construcção se 
emittam em virtude do art. 3.º $ 2º dos estatutos 
trezentas e cineoenta aesões de 1 ago, réis cada 
uma e que Estas acções sejam vendidas end lusta pu- 
bliga, como determina o trt; 29 dos mesmos estutu- 
tos, pelo preço de 1005000 réis ou d'ahi paraciína. 
«4 84 Que se ;nomeie uma commissão composta de 
untro membros, a quem se dé amplos poderes para 
Ala au dit força do barco, tractare fechar 
ohjuste, cuidar da construcção 6u compra e obrar em 
tido como entender nos interesses da companhia, de 
que de tudo a final deve dar contas em assemblea ge- 


ral ; 
1 4+Quetesta commissão fique asthorisada, ven- 
didas que sejam estas acções, a cobrar o'seu'importe 
em prestações oucomo juligar mais acertado para pa- 
gamento do custo do hnjeo, , 

Vento 8 de março do 1863. 


63, 
Faia "pa “Antonio Ribeiro Moreira.“ 
ado “Depois da leitura d'esta proposta, tendo 
PRA Set p= pio E bodas has 
Já sido. approyado que se fizesse a acquisição 
de um novo barco, 0 snr. administrador apre- 
sentou à lista dos subscriptores, cuja soma 


trador e es- 
tiver casado ou viuvo com filhos, ficar-lhe-ha reser- 
vada metade dos ditos bens; se for solteiro ou viuvo 
sem filhos a terça parto sómente, gol 
«unico, Fallecendo o immediato sucessor an- 
tes.do actual! administrador n, parto: para aquele 
reservada "por este artigo competirá em, porções 
iguaes a.seus herdeiros, salvo o disposto nos artigos 


jiebe 
Art :8.7 O direito do immedinto sucéessor a ve- 

ceber metade ou a terça parte dos bens desvintulados 
cessa nos casos em que, por nascimentos supervenien- 
tes, elle deixaria de ser o successor legitimo do vin- 
calo, se este êxistira. v 

$ unico. Nos casos previstos n'este artigo cadu- 
ca a reserva consignada no artigo 2.º 

Art. 4.º Os administradores actuaes conseryai 
até ú sun morte o usofructo da parte dos bens des 
cúládos, que fica reservada ao inimédiato suceestor, | 
segundo o disposto no artigo 2.º ) : 

Art, 5.º! Por morte dos actuaes judministradores 
e de seus immediatos successores não serão admittidas 
& successão ab intestato dos bens de que se compu- 
nham os vintulos pessoas estranhas à Tinha por ónde 
os'mesmos vínculos provierem, quando existam nºes- 
sa linha-parentes até no: terceiro: grau-contado por 
direito ennonico, já nascidos no tempo da promálga- 
ção d'esta lei. i j 


ee eee me 


visado a dar o auxilio que julgasse convenien- | pi 


$ unico. N'esta suecessão preferirá o grau mais 
proximo ao muis remoto, repartindo-se por igual os 
bens entre todos os parentes que se achurem no mes- 
mo grau. 

Art. 6º Ficam em pleno vigor as obrigaçõ 
provenientes de contratos ante-nupeires ou das dispo- 
sições das leis de 17 de agosto de 1751 e 4 de feverei- 
ro de 1765 ] 

$ 1.º Nem ao conjuge do actual administrador, 
nem ao do immediato suecessor compete direito à 
suecessão dos bens desvinculados. Se porém honver 
casado segundo o costume do reino poderá pedir ali- 
mentos, que serão fixados e regulados. pelo direito 
comum. 

$ 2º A. disposição do artigo antecedente não 
judica o direito que compete no conjuge do actual 
dministrador e ao do immediato suecessor de prefe- 
ferir no estado na suecessão dos bens desvinculados. 

Art, 7.º Igualinente são garantidos os alimen- 


tos, a cuja prestação estiverem ou forem legalmente |- 


obrigados os bens desvinçulados. Os alimentos toda- 
via cessam nos casos previstos em direito. 

Art. 8.º Tanto o actual administrador, como o 
iminediato successor poderão requerer designação de 
bens para os efeitos declarados no artigo 2.º, a qual 
deve verificar-serou em escriptura publica, ou em 
acto de conciliação ou em inventario, podendo ser: 
vir-lhe de base as avaliações constantes do registro 
de vinculos, ou quacaquer outras feitas judicialmen- 
te nos ultimos tres annos. A's pessoas a. quempossa 
aproveitar o disposto nos artigos 6.º e 7.º tambem 
compete o direito a requererem consignação dos ren- 
dimentos necessarios para seu pagamento. 

$ 1.º Antes de se verificar a designação de bens 
e consignação de rendimentos a que se refere este ar- 
tigo, não poderá 6 administrador celebrar contrato 
algu que importe alienação dos bens destinculados, 
sob pena de nullidnde dos mesmos contratos. 

$ 2º A reserva para oimmedinto successor se: 
rá de preferencia constituida em titulos de divida pu- 
bla interna, bavendo-os entre os bens vinculados, 
até concorrente quantia. O adminstrador poderá tam- 
bem consignar em iuscripções, embora não perten- 
'çam ao vinculo, os rendimentos suficientes. para sa- 
tisfação dos encargos mencionados nos artigos 6.º é 

Art, 9.º Os bens desvinculados não ficam suj 
tos senão nos seus rendimentos no pagamento de di- 
vidas dos actunes administradores. 4 
: 8 1º Seas dividas não estiverem legalmente 
garantidas pelo immediato successor, na data da pro- 
mulgação da presente lei, caducarão com a morte do 
administrador. ads, 
- 8 2º'Se tiverem sido garantidas na fórma refe- 
rida, transmittir-se-ha a responsabilidade do pagã- 
mento nos herdeiros do administrador na proporção 
da sua quota hereditaria, e bem assim ao seu succes- 
sor na proporção d'essa mesma quota, e da parte que 
lhe é reservada por esta lei, eaducando na parte re- 
Intiva a cada um á medida que forem fallecendo; 

3.º E' permittido aos administradores actuaes 
que houverem dado rendas em consignação para pa- 
gamento, ou seja por meio de consignação propria- 
mente dita, ou por viw de arrendamento, solverém'a 
divida por uma vez sómente. i 

Art. 10º Os bens desvinculados em virtude das 
disposições d'esta lei ficam civilmente, livres dos en- 
cargos pios. São porém obrigados os administradores 
dos bens desvinculudos «constituirem em titulos de 
divida publica interna, com assentamento na junta 
do credito publico, os fundos necessarios para Com o 
seu rendimento serem satisfeitos os encargos pios que 
oneravam'o vincúlo, quando esses encargos houv 
sem sido estabelecidos em favor de misericordi: 
hospitaes, casas de expostos, escholas ou seminários; 

1º As inseripções de que trata este artigo 
serão averbadas em nome dos estabelecimentos a que 
pertencer o rendiriento d'ellas, com declaração do ti- 
tulo pelo qual foram adquiridas, e com referencia & 
fresênto Jeigr af oLyasvi 0 qigm cabisseigenoo 

| 82º A reducção, liquidação é onvarado Hon em 
enrgos pios será regulada pela lei de 26 de julho de 
1855 na parte ein que à esta sé não oppõe. 

Ast. 11,º Pela falta de registro dos bens vincuila- 
dos, ereado pela lei de 30 de julho-de 1860, não pode- 
invocar-se o benefício da restituição in intregum. 
“Art. 12. As neções intentadas, ou que houver 


direito a intentmr em virtude da legislação anterior 
sobre vinculos;não 


ficam prejudicadas pelas disposi- 


ii eito à intentar novas acções pres- 
creverá no praso de tres annos a contar da prom lga- 
ção da présentelei. * nda Cedo 

Art. 13º O apanagio do!-principo real, sue- 
cessor á corôn, constituido nos bens da casa de Bra- 
gança pela carta patente de 27 de outubro de 1645, 
continuará a subsistir com as condições especines e 
ordem de successão estabelecida na mesma cartá pa- 
tente. T 1 
Art. 14º Fica revogada toda ;a legislação em 
contrário. " 1 
* Sala da commissão, em 8 de março de 1863. — 
José Bernardo da Silva Cabral, presidente—José Lu- 
ciuno dé Castro Pereira Corto Renl— Antonio Guns 
qalves de Prejtus— Jacinto Augusto de Sant Anga e 
Vasconcellos—Rienrdo Augusto Pereira. Guimarães 
— Joaquim Januario de Souza Torres e Almeida— 
Francisco Manoel Raposo Bicudo Correia. 

PROPOSTAS 

Artigo 3º Eliminado. uq 

Art 4º Qnde so diz «metades; “deve dizer-se 
«todos ou metade dos bens desvinculados e, 

Art. 6º—Eliminado ; ou conceder-go à succes- 
são ab intestato sómente aus irmãos e filhos de ir- 
mãos. E ; 

Art; 7º— Quando for extineta'a linha da ste- 
cessão vinculur será a conjuge herdeira dos bens vin- 
culados. k aa 

* Art. 11º—0s encargos que respeitarem a esta- 
belecimentos dé caridnde e beneficencia devem ser li- 
quidados, e os actunes administradores obri 
comprar inscripções na importancia da liquidação, 
para serem averbadas, a favor dos ditos estabeleci- 
mentos.=José Maria de Almeida. 

* Art. 2º—So ao tempo da promulgação da lei o 
presuínido successor do actual ndmihistrador estiver 
casado ou viuvo com filhos, 08 bens de que se com- 
poem, os vinculos ficar-lhe-hão. todos reservados ; so 
for solteiro ou viuvo sem filhos ficar-lhe-ha sómente 
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| (Confinuado do n/»-68) 
v CAPIRULO XIV 


um 


|" O habito não faz o monge. Tem razão o 
ENA a ga Lise PAD 

antigoadagio | ú 
Santo com a sta batina de, panno preto, à 
sua volta muito limpa, e a sua capa escovada 
com apuro, não diria, fiado nas apparencias, 
que era apenas um simples clerigo, como mui- 
tos dos que povoavyam as ante-eamaras do vis- 


uem visse O padre Ignacio do Espirito |' 


de-humildade revestia de singular expressão 
de finura, e a vista subtil e penetrante, que 
parecendo olhar só para o chão em um relan- 


ce como que trespassava todos os véus en-|' 


trando pelo mais intimo da alma, de certo logo 
mudaria de conceito, concordando, em que a 
mascara, embora: moldada pelo estudo pa- 
ciente de'“muitos annos, não dissimulava a 
verdadeira physionomia com tal perfeição, 
que não deixasse adivinharnas.rugas da fron- 
te, no sortiso á flor dos labios, e por baixo dos 
imêneios devotos e quasi servis o homem se- 
nhor dos seus segredos, firme nos propositos, 
e decididonas acções. |, I 

O padre poderia resignar-se por calculo, 
ou por necessidade a representar um papel 
obseuro, e dobrar-se flexivel a fingir a igno- 
rangja dos homens e das cousas; mas chegada 
a occasião era evidente que saberia transfor- 
mar-se, oi thais exacto, que saberia most 


conde de Villa Nova da Cerveira, espreitando 
omenor sorriso nos labios rubicundos do ar- 
cebispo confessor, ou consummindo semanas e 
mezes na ingansavel pretensão de alcançar.o 
favoravel despacho | de requerimentos ainda 
mais impertinentes do que os supplicantes, 
que se convertiam em verdadeiros pilares das 
salas de audienci 1 (A 

-. Mas se dos trajos modestos € Sompostos o 
observador levantasse os. ara O 


8 O olhos para o reve- 
xendo discípulo lendo o Tgnacio, e lhe con- 


templasse com attenção o rosto pallido. e bem 
conservado apesar da idade, as feições regu- 


seo que na realidade era — um'dos agentes 
mais instruidos, activos, e sagazes, aos quaés 
a companhia de Jesus commettia Então a ar- 
dua empreza de advogarem a sua causa é 
aplanarem os caminhos para a sua volta 
triumphal, , A 
Beckford apesar de estrangeiro concebia 
tudo 6 que significavam e influiam em Por- 
tugal no' reinado da Senhora D. Maria T 
estes proscriptos “secularisados em obedieneia 
ás leis, mas ná essencia mais jesuitas, e en- 
raisados no instituto, do que os restos disper- 
sos do rebanho, que a bulla de Roma e a se- 


Jares e delicadas, quo uma visivel affectação 


veridade das cortes soberanas haviam obriga- 


do -a-aeceitar-o refugio preéario- oferecido 
nos gelos da Russia pela tolerancia interessa- 
da dos czares, k 
As exterioridades não o illudiam. Não 
desconhecia os enredos, que se tramavam para 
demolir à obra'do marquez de Pómbal e re- 
habilitar a memoria dos fidalgos suppliciados. 
Uma facção poderosa da nobreza, prevalecen- 
do-se do odio concitado contra o ministro de) 
D. José I, é dos'escrupulos que de dia para dia 
assustavam mais a consciencia timorata da 
rainha, depois de abalar oceultamente as 
instituições defendidas a ferro o fogo pelo 
marquez, seu inimigo, já não escondia a in- 
tenção declarada, morto elle no desterro do 
Pombal, de extorquir uma decisão régia que 
deitasse pór terra o padrão de infamia ergui- 
do: sobre 0 cádafalso de Belem, denegrindo a 
memoria do ministro tom as nodoas de um 
julgamento iniquo, precipitado 'e vingativo! 
E' inútil acrescentar, que n'este empenho, 
mallogrado até:então, pela constancia de al 
guné inagistrados, pela perplexidade de certos 
conselheiros, e mais que tudo contrariado pela 
vontade inteira e desassombrada do areebispo 
de Thessalonica, a sociedade 'de Jesus era a| 
alliada natural, 00 oraculo respeitado dos fi- 
dalgós. Ajudando-os não esperava ella ven- 
cér com elles? Annullada à sentença proferi- 
da em'12 de janeiro de 1759, e restituidos 
ás suas honras, titulos, preeminencias e bens 
lhos, ou os descendentes das victimas, 
uem ousaria negar aos padres da companhia 


“| e depois d'ella, 


metade dos ditos bens. —José Maria de Almeida— 
Bernardo Joséde Alincidine Azevedo — Placido Anto- 
nio da Cunha e Abreu — Visconde de Pindella — 
Francisco José Borges Fernandes —Manocl Justino 
Marques M 

Art, de 


unico, —Se no tempo da promalgação 


da presente leio presumido successor, descendente | M 
do netual administrador, tiver filho entado, a quém. 


devesse pertencer à successão do vinculo, fictr-lhe-hu 
reservada a totalidade dos bens; e quando n'elles 
sueceder fienrá reservada para o seu-legitimo succes- 
sor em linha recta a metade ou terça parte dos bens 
nos termos «este artigo. — João Rodrignes da Cnulia 
Aragão Mascarenhas— Guilherme Augusto Pereira 
de Carvalho e Abreu. -, 

Art. 3º Proponho” que em lugar das palavrás 
«cullateral em primeiro graus 'so diga «irmão ou so- 
brinho, filho ou neto de irinãs João Rodrigues da 
Cunha Aragão Mnsenrenhas. 

Proponho que se supprimam os artigos 2.º é 3.º e 
que se substitunm da maneira seguinte : 

Art, 2º—0s bens desvinculadus dividir-se-hão 
em duas porções iguaes entre o actual administrador 
co immedinte successor, que o for no tempo da pro- 
mulgação da presente lei. — Sata das sessões, 4 de 
dihito de 1863. — O deputado, Francisco Manvel da 

Dosta, * 


Proponho que seja suprimido o artigo G.+—Sit | 


la das sessões, 4 de março de 1863. — O deputado, 
Francisco Manoel da Costa. * 

Proponho que 6 $ unico do attigo 1: se substi- 
tua pela seguinte fórima : Fei 

$ unico. —Em caso nenhim o conjuge do actual 
administrador terá menção na párte das bens desvin- 
culados, cuja propriedude ficar pertencendo ao mes- 
mo administrador; mas quando precise, serão os he 
deiros d'este obrigados a alimental-o por esses bens. 
— Sala das sessões, 4 de murço de 1862. — O deputado 
Francisco Manoel dx Costa. 

Proponho que se substitua o artigo 8.º na fórma 
seguinte: 

Artigo 8.º Os bens destinculados +icamh legal- 
mente hypothecados aos alimentos que por direito fo- 
rem devidos. Esta hypotheca nto precisa de registro. 

— Sola das sessões, 4 de márço dg 1863.—0 deputado, 
Francisco Manoel da Coatá. q ) 

Proponho que seja eliminado o artigo 10.º e seus 
88, e substitulido pela fórma seguinte: - ' 

“Artigo 10º — Os bens desvinculados ficam sul 
jeitos às dividas dos netuaes administradoras, mas 
sómente pélos seus iendimentos durante à sun vida, 

pelos “d'aqueltes que passarem para 

os seus herdeir rage ur : 
$ unico. — Se as dividas estiverem legalmente 
garaitidas pelo imediato suceésor na data da pro- 
imulgação da presente lei, à responsabilidade trans- 
mittir-se-ba tambem à este, para serem pagas pélos 
rendimentos dn. parte que lhe tocar, e na proporção 
da mesma. — Sala das sessões, 4 de março de 1863 
— O deputado, Francisco Manoel da Custa. , 

Proponho que depois do artigo 10.º sc addicio- 
neo seguinte; 

Artigo 11º — Os arre 
dos bens desvinculados co 
BR do contrato, em quanto v o ct 

rador, c ia parte que por morte d'élle passar para 
os seus herdeiros,e bem assim un parte que vier ão 
imediato successor, se este os tiver authorisado — 
Sala das sessões, 4 de março de 1863. — O deputad: 
Francisco Manoel da Costa. ? 

Proponho tjue seja supprimido o artigo 11.2, o 
substituido pela fórma seguinte: Os proprietarios dos 
bens desvinculados,ein que estão iimpostoso nera mis- 
sarum ou outros encargos pios poderão libertar os 


us mesm 
dá prev 
das sessões, 4 de março de, 
O depútado, Francisco Manoel, da Costa — Manoel 
Justino Marques Murta — Francisco José Borges 
Feciandes — Barão da'Torre — Visconde de Pin 
ella. , l 
Proponho à eliminação do artigo 12.2—Sala das 
sessões, 4 de março de 1863. —O deputado, Erancisco 
Manoel da Costa — Guilherme Augusto Pereira de 
Carvalho e Abreu, y 
PrSpen Do depois do artigo 14º se siga outro 
i 


“Tambem ficam subsistindo, os vincu- 
Tos existentes na parte ua consistir em, jnscripções 
da junta do credito publico. — Sala das sessões, 4 de 
março de 1863,—0 deputado, Francisco Manoel da 
Costa. 

Proponho que se addicione o seguinte artigo: |, 

Art. 16.º À unica e exclusiya, prova Jegal da 
natureza vincular de quaesquer bens ao tempo da 
promulgação da presente lei será uma tortidao por 
onde se mostre que se mandou tomar registro d'elleg, 
definitivo ou provisorio. — Salg das sessões, 4 de 
março do 18630 deputado, Francisco Manoel da 
Costa. ms re Ee a 

Substituição. — Proponho que ns palavras «sé 
for solteiro ou vivo sem filhos, a terça parte sómen-. 
tes sejam substituídas pelas seguintes : 

+ * Se fox solteiro ou vinvo sem filhos herdará, & 
morte do nctual. administrador, o dobro da. porção | 
que pertencer n cada um idos outros descendentes 
emigual graus. — Antorão Ayres de Gouveia. 

Art. 22 Rroponho que depois dus palavras «ou 
viuva com filhos» se acrescente: «e estes oxistirem no 
tempo em que se verificar a sucessão.» » 

“Artigo para: ser inserido entre os artigos 2.º e 
3. do projecto da commissão-—So ão tempo da pro- 
mulgação da presente lei'o presumido suceessor na 
linha descendente tiver filho: a quem competiria: o 
direito de sueceder no vinculo, ficurilhe-ha tambem 
reservada na mão de seu pai a metade -oua terça 
parte dosbens desviúculados, conforme o seu estado, 
nos termos do artigo 2.º— Antonio Carlos da Maia. 

;Art. 8.º Proponho que se eliminem as palavras 
=em primeiro graus, e proponho mis o seguinte: 

$ unico. São comprebendidos na disposição d'es- 
tenrtigo os immediatos sucessores, 4 quem o artigo 
13.º S 1º e 2.º da lei de 30 de julho de 1860, no ea- 
so de desvinculação para: so extinguir! à ordém de 


cumplices do attentado-de 3-de- setembro de 
1758? »: ç í 

O marquez de Marialva, omarquez de An- 
geja, e até o visconde de Villa Nova de Cer- 
veira passavam por não ser estranhos ao pla- 
no d'esta restauração, que realisada, e segui 
da de suas rigorosas consequencias, faria re- 
trogradar o paiz aos ultimos annos do gover- 
no de D. João V. Mais de uma vez as allusões 
directas, e as confidencias dos seus ilustres 
hospedes lhe tinham revelado estas esperân— 
ças, e as probabilidades de bom resultado, 
com que se contava. 

O maior obstaculo, que se oppunha á vi- 


ctoria sonhada, além do espirito do seculo, quo | 


os restauradores tractavam de resto e cuida- 
vam supplantar sem dificuldade, eram 
ideias e o canacter! do principe D. José, pri- 
mogenito da rainha. Dirigido por homens de- 
dicados ao marquez de, Pombal ' promel 
pela sua educação, apenas empunhasse as r 
deas do Estado, um continuador resoluto das 
reformas do reinado, que havia expirado em 
24 de fevereiro de 1747, e mais, ou peior ain- 
da para os apaixonados e zelosos apologistas, 
do throno e do altar, um imitador convencido 
ET TUS Sis A 
da politica,que o imperador de Austria Josep 
II não receiára inaugurar a despeito dos cla- 
mores dos frades, do escandalo dos beatos'e 
até da resistencia passiva das classes protegi 
das pelo seu systema. Paura 
O arcebispo de Thessalonica, mais pene- 


revogação, do acto que os exterminára como | 


trante, e mais bem advertido do que o queria 
inculcar algumas vezes, oranipotente obre 9 


successão estabelecida m'aquella lei, garantia a me- 
tade ou a totalidade dos bens desvinculados, segun- 
do as diversas hypotheses ahi figuradas.— Antonio 
Carlos da Maia — D. José Manoel de Menezes de 
Alareão— Cypriano Justino da Costa—Joré Maria 
dn Costa e Silva— Visconde de Pindella—José de 
zes 'Toste— Antonio Pinto de Aranjo— Augusto 
ferino Rodrigues — Antonio Maria Barreiros Ar- 
robas. 

* Art Os" procéssos pendentes sobre desvincula- 
ção em virtude da lei de 30 de julho de 1860 e respe- 
etivo regulamento não ficam prejudicados com a pre- 
sente lei — Antonio Carlos da Maia. - 

Art. 7º Proponho que no fim do $ unico se 
acrescente: 

Igualmente os poderá pedir quando os rendi- 
mentos dos bens que levaram em dote forem tão 
exighos que não cheguei para a sua devente susten- 
tação, tio estado vidual. 

Art. 8º Proponho que depois das palavras 


e 


| «bens desvinculados» se acrescente: «passando para 


o immediato suecessor, na proporção da parte dos 
bens desvinculados em que succeder singularmente, 
a obrigação de alimentar seus irmãos, quando estes 
nada herdassem do actual administrador, ou herdas- 
| sem tão púuco que não chegue para a sua decente 
sustentação», - é 
Art. 10.º Os bens desvinculados ficam sendo hy-: 
potheca legal, pelos seus rendimentos, das dividas 
que anão tiverem especial. ) 
*º 8 1º Se'as dividas não estiverem legalmente 
gaválitidas pelo immedinto successor, eaducarão com 
a morte do administrador. ici A 
$ 2º Setiverem sido garantidas na fóriia refe- 
rida, caducarão com a morte do ultino dos dous que: 
fallecei:—>António Carlos da Maia. o 
- Art. 2.º Se no teinpo da promulgação da pre- 
sente lei'o presumido successor, comprehendido na 
ordem da sutcessão estabelecida no artigo 22º da lei 
de 30 de julho dé 1860, estiver casado, ou viuvo com 
filhos ficar-Ihe-lih reservada metade dos bens desvin- 
culados ; for solteiro'ou viúvo sem filhos a terça 
parte sómente À 
“Proponho a eliminação do artigo 3.4, 
unico do artigo 4:º, bem- cómo o artigo 5.º, 5 
digidos em harmonia com à minha substituição ao 
artigo 2.º R - 
=" Art, 11.º Quando os enciirgos pios aproveitarem 
a estabelecimentos dé piedade ou béneficencia, os 
administradores dos bens desvinculndos, pelas forças 
d'astês, serão bbrigados, logo depois dn publicação 
d'esta lei, à constituir um fando em titulos de divida 
publica que proiluza réridimênto igual no dos êncar- 
gos abolidos. Estes titulos sérão 'averbados à favor 
do estabelecimento a quem pertencer 0 rendimento 
dos mencionados encargos: - Rot 
Art. 12º A restituição in integrum contra a fal- 
tn.de registro decretado. pela: lei de 30 de julho de 
1860, será pedida perante os.tribunnes judicines, es- 
pecificando-se, com: todas as declarações que exige 0 
regulamento de 19 de janeiro de 1861, os bens que 
devendo ser registrados deixarem de o ser. Às senten- 
ças que concederem a restituição supprirão o mesmo 
registro, 
=. Axt, 15. (Aditamento) e em especial o artigo 
27.º da lei de 30 de julho de 1860. — Francisco de Al: 
meida Coelho de Bivar — Joaquim José Coelho de 
Carvalho. o Stnirao ” 
Proponho como additamento no artigo 11.º 0 se- 
guintes fura wub sir TE 
- Elporém obrigado o administrador dos bens des 
vinculados por esta lei a constituir em titulos de-di- 
vida publica interna, com assentamento na junta do 
credito publico, os fundos: necessarios para com o 
o rendimento: d'elles: serem: satisfeitos os: encargos 
pios que oneravam o: vinculo, quantlo esses encargos 
houverem sido instituidos em favor de estabelecimen- 
tos de piedado-ou beneficencia actualmente existen- 
tes;ou quando, em virtude de legislação em vigor, 


7 | devam reverter em favor de semelhantes astabeleci- 
— | mentos, no criso de não serem cumpridos, mpplican- 


do-se para a liquidação dos encargos as regras esta: 
belecidasna sima legislação. Ai 1 o 
$ unico. As inscripções: de que tratn este arti- 
go serão averbadas em nome dos estabelecimentos a 
que pertencer o-rendimento d'ellas, com declaração 
do titulo pelo qual foram adquiridas, e com referen- 
cia á presente lei. — José-Maria do Casal Ribeiro — 
Visconde de Pindella— Guilherme Augusto Pereira 
de Carvalho de ABRE Agito Xavier Palmeirim 
—Carlos Cyrillo Machado “Bernardo José de Al- 
— José Ma- 


mix Má revelar He 
roponho n eliminação do artigo, 
tia do, Camnl RBara RO ROMPER da 
|. Proponho que no artigo 15.º se acrescente às pa- 
Tafrasefica revogada todn a- legislação em contrários 
as seguintes «e designadamente a lei de 30 de julho 
de 18604. — José Maria do Casal Ribeiro. 
. Proponho como questão prévia antes da discus 
são do artigo 2.º do projecto n.º 24, e requeiro a ur- 


Art. 2.º Fica reservada, metade, dos, bens vin: 
culados para o immediato successor, ou seju descen- 
dente, irinão ou sobrinho do actual administrador, ou 
neto do irmão ou irmã do mesmo administrada. 
Art. 6.º A successão da outra metade e de to- 
dos os bens no caso de uão haver sucegssor. com as 
condições. antecedentes, será regulada pela legisla. 
ção commum; mas á morte do actual admipistrador 
não poderão ser admittidas á suecessão dos bens vin- 
culados pessoas estranhas. á linha. por onde osmes- 
mos vinculos. provieram. — Antonio. Abilio Gomes 
Costa. y ” erra 
+» Substituição ao & unico do artigo. unico. 
O conjuge do actual E iatrador. Si a á 
suecessão dos bens desvinculados para preferir á fn- 
zonda nacional; Mas se tiver casndo segundo o costu- 
me do reino, poderá pedir alimentos nos termos das 
leisvigentes.— Jonquim Antonio do Calça e Pina: 
Additamento no artigo 6.º—$ unico, A disposi- 
ção d'este artigo refere-se sómente É linha descen- 
dente, e nos irmãos, filhos e netos de irmão do netual 
administrador; afóra d'estes graus a suecessão ve- 
rifica-se segundo os princípios do direito commum.— 
Joaquim Antonio de, Calça e-Pina — Hermenegildo 
Augusto de Faria Blauc— Antonio Carlos da Muia— 
José Joaquim Alves Chaves—José dos Prazeres Ba- 
talhós—João José de Azevedo-—D. José Manoel de 


Menezes Alarcão— Antonio Mazziotti— Joaquim Ma- 
noel de Mello e Mendonça— Simão Maris de Almei- 
da— José Luiz-Alves Feijó José Maria Frazão—Jo- 
sé de Menezes Toste. 

Aonrtigo 2.º— Proponho que n redaeção d'esta 
artigo se nelare de modo, que se fique entendendo in-' 
dubitavelmente que a parte dos bens dessinenlndos, 
que pelo mesmo artigo é reservada ao presumido suc- 
cessor do actual administrador, se trassmitta aos 
descendentes delle, no caso de o presumida suecessor 
fullecer antes do actual administrador — Guilherme 
Augusto P, de Carvalho e Abreu. 

Art e ao teinpo da promulgação da pre- 
sente lei.o presumido suecessor for descendente do 
actual administrador e estiver casado ou viuvo com 
filhos, perderá a totalidade dos bens desvinculados, 
ficando todavia desde logo livres e ullodises ; se for 
solteiro ou viuvo sem filhos a terça parte sómente. — 
José Augusto da Gama. t 

Proponho a substituição seguinte ne artigo 13.º 

As neções pendentes sobre suecessão ou reivin- 
dicação dos bens vinculados, como ns provenientes do 
nullidado de contractos ou as que houver direito a 
intentar, salvas sómente às acções expressamente” 
prejudicadas por esta lei, serão julgadas conforme a“ 
legislação anterior. — Manoel Pinto de Araujo. 

Proponho que scjum eliminados os artigos 2.º, 
3º, 4.ºe 5.º do projecto de discussão. — Manoel Ben- 
to da Rocha Peixoto. 

Proponho as seguintes alterações; a saber; 

1º Aos artigos 2.º e 3.º; Que q reserva seja sera- 
pre q mesmu, seja-qual fôr. parentesco, por' 
tude do qual o successor venha a ser, vistotatteno . 
der. se aqui é qualidade do suecessor, que é uem- 
pre a mesina, seja quem fôr, descendente ow colla-, 
teral, o que sueceda, E se essa, reserva não fôr de 
todo, o vinculo, como se propoz já, que munca seja: 
inferior à metade. é b 
2º A eliminação do artigo 4*—O direito do suc- 
eessor é eventual, e é tio respeitavel em um, como- 
nos outros individuos da familia, E se se attende. 
mos direitos que hoje existem, o parente mais re-. 
moto já, hoje tem direito de sueceder, sz os mais, 


| proximos fallecerem antes do actual sdministra: 


dor! 

- 3º Que se declare que, se considera immediato 
snecessor o parente que. pela lei: de 3 de agosto, 
de 1770.0 deva ser, sem embargo do que dispu- 
nba a lei de 1860, que por um lado parses ter ac. 
ceitado isto mesmo, 6 pelo outro. parece que o con-, 
trariou, vos eus 

O artigo 22º parece, limitar-desde. lego a sua. 
cessão nos graus ahi fixados. 

+ Mas nem essa inteligencia é licita por ofender 
direitos adquiridos. muito sagrados, que expressa- 
mente se não desprezaram, nem concords com o ar= 
tigo 18º, 8 1+ que ínlia dos quo eram immediutos 
suecessores pela lei antecedente. 

E assim se têm mais geralmente entendido na 
fôro, posto que o uso ahi mesmo seja questionado, 

O melhor serin, pois, declarar agora o. ponto 

resolvendo expressamente. aqueles direitas, e não 
os deixando. dependentes de principios geraes, co- 
mo actualmente estão. 
4 Que se, reforme o. artigo 6.º, ampliando-o 
a fayorde todos os parentes que forem vivos á pu- 
blicação d'esta lei, e que segundo a lei de 3 d'a- 
gosto de 1770 tivessem direito de succeder no vin- 
culo, Mortos osses parentes, começará então a sue- 
cessão por direito commum. E até ahi venham á 
successão ab intestato, preferindo o grau mais pros 
is remoto, e contemplando para q par- 
tilba todos os do mesmo grau. * 

“52 Que no $ inicial do artigo 7º se provejá 
ao meio de garantir os apanagios e alênetos. E 
no $ unico se reforme o quo deve reformar-so. 
O eonjuge pelo dueito adquirido não tes direito a 
alimentos propriamente tnes. Pode pedir a mu 
ao marido que proveja & sustentação della na 
constancia. do: matrimonio, por ser isso encargo 
do matrimonio. Mas dissolvido este, não se devem 
alimentos; nem n mulher, na constancia do matri- 
monio, pode -demandal.o senão no caso de separa- 
são. Além disso ella é herdeira, á falta de pa- 
rentes habeis para sueceder, e esse direito não se 
lhe deve tirar, para o caso de mortos os paren- 
tes da familia do instituidor, vives hoje, e os pa- 
rentes do sobredito administrador até so decimg 
grau, evitar que os bens vão para o fisco. T 

6. Que no artigo 8.º se declnro explicitamen- 
te que os alimentos ficnin resalvados “não só a fa- 
vor de quem já estiverem julgados, mas a favor 
de quem tiver direito de pedil-s, Que se garanta 
o direito de consignação de bens esse paga- 
mento, e não dos patrimonios da lei de 1860, quo . 
manda pagar com capital um onus simplesmente 
- vitalício, sem estabelecer a reversão d'esse capital 
para o alimentante, 

“74 Que o artigo 9. e torne reciproco, de mo- 

do que a PRA possa ser pedida tanto pelo 
administrador, como pelo suecessor; o que se -es- 
tenda a todos os demais casos; a saber: o dos a- 
panagios, alfinetes, alimentos, ete, Lembro quo so 
Blrmitta! no caso da metade resorvada ao succos- 
sor que o administrador forme do vinculo dois lo- 
tes, 9 o successor tenha a escolha, ou vice-versa. 
8 Que no artigo. 10.º se permitta a fodo e 
qualquer devedor, seja ou não administrador de 
vinculo, que tiver dado rendas em consiguação 
para pagunento, ou seja por meio de consignação 
propriamente tal, ou por via de arrendamento, re- 
mir esse meio de pagamento, pagando à divida por 
uma só voz. Esso direito, que me parece de inteira 
justiça, tem sido contestado na pratica. E' aqui lo- 
gar de o consignar a favor dos administradores ; 
ou para quo nio pareça que se consigna por ex- 
cepção a favor d'elles, excepção que pnreça firmar 
em contrario uma regra injusta e absurda, propo. 
nho que se consigns Como principio geral. 
92 Queo artigo 11.º se substitua por uma pro- 
videncia que conservando os encargos pios, aos 
quaes se acham, reserve bens para o pagamento an- 
nusl d'ellos, As razões são obyias, e por isto escuso 
repetilas, ) . 

10.º Que se elimine o artigo 12.º Esse artigo ti- 
nha-razão de ser, quando se ordenou o registro; 6 po- 
dia achar desculpa un causa publica, que a algans 
parecia interessada no acabumento, por ease meio, do 
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animo da rainha como seu director espiritual, 
e talvez lembrado de que deyera a Sebastião 
José de Carvalho a entrada no paço, e a clia- 
ve do confessionario real, não se deixando 
deslumbrar pelas grandezas, nem seduzir pe- 
las lisonjas, destruia* com uma palavra, com 
uma réplica rustica, ou com um gesto de im- 
paciencia nada cortezã, a ruina lavrada em 
muitos dias pelas toupeiras do beaterio, desaf- 
fogando a consciencia da princeza da rede de 
escrúpulos, em que por meio de artificios pro- 
curavam confundil-a, é salvando-lhe a razão. 
vacillante das sombras, em que'ameaçava of- 

fuscar-se ennevoada pelos terrores. 
”" Depois 'd'estas explicações indispensaveis 
vamos introduzir o novo personagem, que'se 
apresenta. i ! 
- Q padre Ignacio entrou manso e subtil, 
nas pontas dos pés, com o eterno sorriso co- 
tno que grudadó nos beiços; oo dorso curva- 
do-pela humildade, de que desejava fazer os- 
tentação sobretudo diante do crindo particular 
e dos outros famulos.” Apenas divisou 0'opu- 
lento viajante repetiu aquella profunda incli- 
hiação dé cabeça, que descia quasi com a barba 
até ao joelho, e levantando lentamente 'a fronte 
tguardou com a vista no chão e os braços em 
eruz sobre o peito, que lhe offerecessem uma 
cadeira e o mandassem sentar. | 
“Um gesto silencioso de Beckford apontou 
lhe uma vasta é bom estofada poltrona, é uma 
interrogação Quasi iiperiosa dos alhos convi. 
dou-o a explicar-o motivo da visita. O jesuita 
afiou ento mais o sorriso, deu no semblante 
4 é Naa = | 


a-expressão de simplicidade, que era eminen- 
te em simular, e pela primeira vez cravou no 
“seu interlocutor os olhos com tal poder, que 
o'constrangeu a baixar os seus. Quando o in- 
glez os orgueu de novo, não sem alguma con- 
fusão, já não encontrou na vista do hospede 
o'mêsmo sentido. “Bim lugar da chamma, que 
avdia nella e parécia envolver tudo n'um só 
relancear, as pupilas do padre Ignacio, subi- 
tamênte desmaindas, não exprimiam senão a 
curiosidade vaga e um pouco sobresaltada do 
provinciano, que 'as riquezas e raridades es- 
pântaram, mas que lucta comsigo por enco- 
brir e disfarçar o pasmo. 
«— Admira-se de certo de me ver aqui, 
o'do atrevimeiito da minha supplica? disse o 
adre em um tom submisso o assucarado. A 
(ciúlpa não'é minha, mas das circumstancias. 
Não foi preciso pouco para mo arraucar 'ao 
socego dó meu cântinho da provincia, e para 
deixar pot uns dias à educação d'aquelles tres 
meninos, que a &nr.* D. Rita-confiou aos meus 
suidados... Mas as obrigações primeiro ! Aqui 
me'tem nos seus pés, é oxalá que Deus me il- 
lustre ! Tenho tanto que pedir, e faço tão pou- 
co de mim, que me falta o animo .» f 
“O exordio recitado como se o tronxésse do 
cór não desmentia o juizo, que Beckford for- 
mára do padre. Pareceu-lhe mesmo perceber 
o córte de uma certa ironia em algumas in- 
flexões por baixo dos torrões de alcorce, em 
que se fundiam as palavras. «Eu te obriga- 
Fei a ser claro e positivo, by pocrita consumma- 
da, dizia interiormente o ingloz. A tua mei- 


piôva estati- pela mm 
spaço de dava paí 
teem de ' das ob) 
forme 


múitos vínculos. Mas hoje,muma rãs aEnidão 
cular, ésó o sacrificio dos menores aos muiore: 
nenham interesso publico. E violn principios sa 
dos que é mister respeitar. 


11º Aeliminação do artigo eae 
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e tão EDS vulgar facto, respon- 
As necessidades por que via passar 
b as dificuldades que antevia para 
medio, o tinham resolvido a pôr 


€ ssim 89 resolvei 
tro dg” o. t 
n-Wmesç vi ) 


sen ns, a Prov 


delle por outra providencia, que esteja nm ns5B nuj alte ni... existencia ; a lembrança porém dos 
nin com os fundamentos adoptados para à abolição | quando o terreno estiver bem humedBpilo. as explicações s bre v comercio dos “ Era posto q que seja codao o governo a sus- | yr de corte. seus deveres, e dos entes que deixava sem 
vincular. —Carlos Zeferino Pinto Coelho—José Ma- os maiores | vinhos do Douro. tentar os di 


Art: 6º A prova estatica para é 

ria Pereira Alvares da Guerra. de 20 metros será feita com uma carga corresponden 
o artigo 2.º do projecto nº 28.— Se no tempo” O kilogrammas por metro corrente de vin, 

da promulgação da presente leio presumido sneces- «urari tanto tempo quant Fur preciso para que pa: do que eta for 

sor, sendo descendente do actal administrador, for | sema berá sem angmentar a flexa ; se os vãos forem | F. Li À omas sobre o pj BAIAS AA ad 


s do padrondo, segundo as vantagens 


Ss. M.a Rainha a Senhora D. Maria de | amparo, lhe tinha tolhido a mão. 
Saboya esteve hontem no theatro do Gymna-| — Constanos que um distincto industrial 
,Sio com-El-Rei seuiesposo-e apresentando a tendo conhecimento d'este facto, offereceu ao 
= melhor disposição: de saude. Lopes um vantajoso partido. 


O sn, presidente disse que como estava pre- 
e ninistro da marinha, ia 


o & 
por 70. dota ES 


de vinte. .eoinco annosou estiver ensado ou viuvo com | iguaes a. 20 metros Ou menores, a enrgu corres nilesfesso fim dava a palavra ao author da A's £e meinuinda não as votações solire' ER Í a 
. Slhogaficavdhe-ha reservada metade (dos ditos bens; | rá-a 4:000 Kilogramnas pur metro corrent lação. conplis propostas, de que se dará conta, Amanha; . Já compreliênde perfeitamen- |, Deu Ra Eu ledora gam- 

se fopsnaior e solteiro, ou viuvo nomtúfilhos,a terça igualmente distribaida +20 0) b O snr. F. L. Gomes disse que consta que o | por não caber hoje pela hora da partida do correio.) | too port guez, em certos periodos da repre- pará a irtude,ique Iapfros- 
parto “pé DAvtuiTe Asprovasdynúmicas constarão : governo recebeu centena bristãos E à» | sentação. a sua phisionomia deu proyas da ale- | trando. ria 

Ao artigo 7º $ unico. Em cnso nenhum come|251=:1:4 Na passhgeinoda-um comboio de merendo-| «le Bombaim contro prote NEEADO) SERA spo ATA É T | gre impressão que lhe causavam certos Tances |" Está 4 venda Mepanda edição É poema 
pete ao conjuge do actual administrador, nem ao | rias por cada wna das vias ferreas, composto de duas | de Goa, procedimento que mastra quo'o arcel ENTER OR Pp q D. Ja meido an Thomaz Ribai 2 
do presumido suecessor, já ensndo no tempo da pro- | locomotivas das mais pesadas que teem de ser emprê- | po reconheceu o Breve probe-nostri a apesar de n - | mais comicos. me, APELO 
mulgação d'esta lei, direito à menção dos bens dese gadas nuexploração, 8 dos. respectivos tendors.e de | ter, o. beneplacito régio. E «São bastante aa pot ia A para o futuro RENO rap - significativa u muito 
vinculados. Se porém houverem casado segundo. o,| wagons carregados com a maxima ARE velocida: | .., Descjava pois. saber, se 0 governo, deu instrue; “Uishoa aa: de março trai da nos sa agricultura as noticias que obtive- | agradou”; rés “2 Mimosa, p da D. 
sento se rein gpeserão pedir alimentos nos ter- “| doa 20 plemofos) or hot fal, deaoio em ab ; A9 ne aporga op o viga ento | nos go den aipa à se tem colhido na quin- Jayme o a) se quasi esgotado 

os das leis utes, “, Na, passagem de lo! estes; pomboids tos qui à 

Ao artigo 9º Depois das palavras «o.disposto | par nas Peri ea upando 99 /mesmo tem: do Ru talhas (Corresp. part. do «Commercio do Porí us ta exemplar, que se está fundando na Granja | é de que não são. POR gire 
no optica 7.º» acrescente-se «ou seu. Parigrapho», — | po, as. quatro. Igcomotivas, e os respectivos tenders; tempo; e por isso descjava que o, sur. minis- do Marquez, Além, dos resultados di tos que | tomam a mento dest gêne 
Barão de Vallado. - E nas duas vias, cada;um dos. yãos da -pontei suecessi- marinha désse explicações sotio este impor- | .., Entregamos esta manhã é, te da devem provir para.o pj iz do estabe ecimento No dia 25 

u dis Seria. mlk ia h cogita o Ema tam Or. dose à de Mochi ob A da eita | NOSSA telegraphia electrica, juntamente tom o de, uma, quinta modello, onde se ensaiem os | certo extraordin: rio 
e gt m comboio expr: ! abri nt 
Eoletim do governo civil aliado 80 Gina roá ou amada EaD Eeapaçd od Al inata ho viapondono ás | despacho do extérior, um telegrama tm que | melhores processos pra, icos da tarte agri- | tro de S. , Com os dai o 
| da uma das-vias forveas, sendo substitpidos ,03,- wa- éra perguntas: dayamos noticia da delibéração tomada hon- cultuar esultaddos, que” só se poder aya- Mazzoni, rebi qui 
DE T DE MARÇO DE 1862 > | gous de viajantes por wagons, de mercadorias com a | |. (L* Seo guverno deu algumas instrneções do sur. | tem, pela camara dos snts. deputados para ser | liar depois. do estabelecimento definitivo, da I 
Fo AUTOS EMANADOS cara corpunianto, de ela sa um  esfoa isso no, caso Afigmatiyo a eram, convidado o:snt; ministro, da mavinha a fim de quinta, já hoje temos a constatar alguns. bons Dentes 
rama] ós administra- | pese tanto-camo um ( Pau nellos cheio de vinjaul es. 1 9 governo aprova o inodo como, proci É 
da e pad PC OC is AR RO ES compareça cmr pu da og a gd E O Odo de 
juntas de parochia os orçamentos parochines; para. o | em taboleiros aaa isto é, so as mudras-de | defendido o nosso «padroado na TA mento a diferentes pr dioitas ellatidas à expli- Nos primeiros, di jo alli se hou |. omam párte n'esté co! e 
actual economico, de 1862 n.1863, pertencentes ás fro- | Uma via estiverem independentes das mndres da ou- |. 34 Se approva, à execução, que o snr. arcobis- cações,que se pedem ao governo ácerca do nos- com, a charrua de Dom asle, grande, foi o realisaixse pela w na hor: 
guesina db, Loivos- da Ribeira, Valbom Gueifica, tras des modo Age na via ongrogada dE mia fo no bçovo sh emos es «ico, | SO padvoado o Oriente. voir | pasmo E habitantes das “cercanias quo em | res artistas da scena 
mon las maures da outra via, a passagem do comboi nlmente, pi o. ant, nrce- : 
é Dons Ro do dinóreaa: solnçããos do | de mercadorias alternadamenig gor nda, via póde ser | bispo, e do snr. Em geral da India sobre, E” de esperar, portanto, "que a-camara ou- grande ' numero tinham affuido, ao ver que Por todas Fans ei 

conselho do -districto, tortadas em sessão de 20 de fe- | dispensad: as questões do Padroado. sã as explicações do góverno sobre os inciden- | uma Charrua apenas tirada, por tres juntas pór ne seja grande a cone 


vereira ultimo, ' 
Enyiaram-se aos minist ces pu: 
bicaa-ao tnbellas.e notado proço. porqueisa vendam! 


m uma sá via, asprovas O snx; ministro da marinha, disse que antes da | tes a que se tem referido a, i imprensa desde a ! de, 

e à ssagem de um coinhoio pastida do sor. ereto! para Roma fipera ma cons chegada domovo ar: cóbiapo primaz do Oriente | proporção 

prias. e de ou! bro espreaão, compostos. Soma ferencia com elle sobre, 9s negocios do Padroado..,. n UA ipção 

ram 08 Cerenes e mais generos na semana finda. io y Quo recebeu a acta da gliristandado ds Bombaim ir RT sei i arado, E fi $a Ra ns Ret à Ra do He He 

de fevereiro proximo prssado, /º nc urbe unissão deverá fuzor com que ojcom- | mas Com quanto à sun remessa, seja oficial, por: |. Lencio) bj e sê p i7,| das juntas de bois em) Fine Ea ei de Hespân 
Espeiiiram-se ao adiiniatindor do concelho a boia. expresso ou de grande velocidade, antes ou que foi enviada pelo governador geral, comtudo não | mara, mas como de, assistir à qualquen, das E) esta de certo, uma “grande victoria, do, 

Baião os alvarás do nomeação dos regedores de. pa- | pois da prova referida, passe sobre a ponte com 1 reputa q acta official; o o que, vê d'ella é que so | suas sessões nesulta para; o correspondente de | progresso sobre a practica rotin (dos nos-| 

zochin e seus substitutos, que teom de servir ho cor-| to; Pequena velo parada lesomotivá par Bl | neta pare Bar, Arsabipõu que; se.dia, mal | uy jornal, que no proptio dia potico póde di-| sos “lavradores, progresso conveniente por- 


pio ai io ea H moneelho, que otiye, ficando sem témpo pára es: | que é sensivel. 
Tp Sp oque, saiba, iremos, hoje, o que'nos) E não ha-de ser este o unico melhoras 


“t+ Q conselho do distrieto; em sessão de -27' de fe: à é 
vereiro ultimo; approvow' consultivamente a post! | consta sobre tão guave negocio, por diversas mento que a, canja | «ha-de inteod uzi r; de- 


profundava e revolvia o 'sólo n'uma] livraria hespanhola da travessa, 
o dupla da que attingia. q velho Nicolau está uma espada do to 


actor, J oaq 


dio enmnea manicipal E Gundomar, authorisárido | informações que temos obtid vemo; que muitos outros, hã Os e econo: 
ajunte/ do) parochin'de. Panzeresci lançava dera! Parece ué N o y a 
ramade 823400" réis, paratodeortor ha despesas! 1 áteco quê 9 djiestio À esa tá-na. propria &s das 


padroado era 
impossivel.de, resolver. «satisfutoriamente | rem: 
Roma, mesmo coma” presença e" mediante a 
intervenção do novo arcebispi hic ) ã 
+ N'este caso uma duvida, se, apresei oo) agr idultura. o o: f “bi Os ele ntes contin abalhar, 
“mv Obtido esse des ngáno, devia o gircebispo: “O Toistituto Agricola ipresta grandes ser sar das ul ithas, rertsntções andado 
| proseguir paras di diocese ouvi tar parar Por= | viços theóricos, "mi “completos, mas, “| em letras garrafaes x 
ni fetos. para o, nosso. progressa « «agricola só,.08 Uma das ama: o circo Price, Maria 
it os, que, tomou | sob; sua res- pr estardiijuando os alumnos forem 4: Gran: Hello, recebeú de Inglaterra a egua, que 
8 | ponsabilidade p preferivo caminho.de: Bom mulio aprenderam na “escola. | segundo in 0 Ué; do isto de 
" Esperou' no tempo; elle mesmo“o*disse, é | Tam O múito para not : alo 03000 j s 
atiládo acert Em y tados ,obtidos:iquahto. à esa ios baia 
“1 Compranam- se para ar Granja 24 bois de) “= "POST TP' Pp osáçã 
a -se-lhês tuna ração de] cs am s7 som Tot, pit 
Y osta, dé is ay vo PA ê Aba dora desta, eocreapandencia paris 
T feno. Estes animaes,-sujeitos, balho para/ o” corréiv,inão recobemos tDiario-da 
Tas » é como póde ser 3 ! regular tem engoidado: m to: Lisboas, 
den illudida pelos intuitos encobertos; dos A rasão desta engorda está não na quan- be 
agentes dá propaganda: + “0 e vvisl | idade! é qualidade da comida, mas sim no Ra AUS ori e 
6d; onvehiencia | regimen a -que estes animaes sa acham su- bemos. telegramma, que. er 
ta, que jeitos. E visltods * qual traz “pia i 
conselhassem: bastava | Os o limpos. “constantemente no | Ná linha. 1711 
a certeza de que a icon a (combate e rômper do do 'com ferro, luva-o! escova como 11: Devemos pátémi ob 
até desacredita. "0 


recai orçimento parochinl dy ann anto-com “brilhantes discun 
le 1862 a 1863. Ed 
Resolven que se exigissem da exemsueamará-mu- 
nicipaLdo Porto diversos esclhrecimentos, que jutgiv| | 
uecessarios para! deliberar sobre” a approvação Ut | “2 
plantavemettida-pelamesima camara, velativa-á'| 
Sonstratção dem largo'owpraça entre as! ruas a 
'Porrinha, Piedade e Paay d'esta cidades “0 ont.» d ont di 
ig futhorisoa mesma camara municipal a Tovaê Ai das arc 
agffoito à expropriação amigavel das propriedades |. 4 tara 
dorcidadão João Moreiraide'Carválho: en aber- SeiniDissão, para a exfeução dABPTOa | eu.) Ri 
túra da travesda do Bolhão, é bem 'nasim a nctêitár-o! 2 fra eilas, deverá entendor- ALA tendo. : 
e its dg) os relat 
ejde G 


Domingo abre-se a 


vas, Para; se, conhecer | na esclareti a« eat à ois de fazer esta 
o, banderilhar o eélebro, 


ras dleyido, da provas; so | Algumas outras Co itEr myeste sentido termi= 

jo 43 pror,| nou, mandando para a meza. a, Seguinte proposta ; 
gama | «À camara recommendando ao governo, que, 

o que se | mantenha energicamente as prerogativas é re 
Pontes, da, | Corony é qu actos 

tação habmonia, co 


) aderem influir 
er da: estabilidade e resiste) 
+| concluindo pelo parecer da; acceita: 


otiereciniento feitopetó cidadão Manoel José da'Cruz|, 
Mngulhes departe do terreno que possue ná rua de' 
Fradellos, nos termos e para os fins “declarados nó) jp) 
extracto da'sessão câmuraria de ao do-mez Proíimo 
pussado. ;-- táelad da 
“Confivmou a delibera pela idea h 
municipal de Bsuças sobreo processo ainforaiéRto 
detevréuo publico, requerido ' agd “Antônio da frtvai | 
Mattinayda freguezia de'S.Phingo dé Costoias. 
“Negou provimento-no-vecurso interposto da jf 
tu dos repartidores do 2.º bairro déta Cidade | As 
Jong Morei cover ineo Y 
>, “Uulgon'e desapprovou Apis glencia das 
mezas da confvariá de Santa! Luzia, erecta mk sé cn- 
tHedrail desta cidade, wcl ns nos annosdar RREO É) 


seguintes até no de 1855 
REVISÃO nbs 


vras," 


à ao goverio, mas 
ha gorrespo dencia 


ticads 
ta 


no alo sas és 


| SE costuma fazer aos cavalos nais bem tra- | mora portal motivo | ainda. + deresconts à 


junta. Da do, » Rá bisr tadós: Ora é dad ha que:se-diú-desde que ordespacho-é entr 
! ivo Adri o FURO 609. ai ú em. arcebispo nã l f etados, Ora é” a este cuidado em ' pensat'os q ix entropia 
Em Relação E no sibagio to E p nem; podemos; termos. Lotes: precisos, ae ânimaes, querge déve! Vattribai a 'suia rapid estação até á hora que melle vei 1 des ada, 
E vereivo! passado. 7 + Susiniiis cias cimo ea obriga engorda, porque como 'beitr'dhz or saia oMi trega, como já nokan q nosso . 
q ecra det ma Térviida gr; raes Soares, de"tujaolronica” gricula/ ob! to o illustrado correspondentes... so, 


s telegrammas: Para! «Com 


ndo mercios são 


wiávis | perante-o governador civil de Braga: 


7| vemos esta noticia, a limpeza é meia man- 
ao MbavÊ SO 06 AMENTRERRIO! DA agudo a 
O; 


nho ditos, pr 


“animo 
4 | Pois ds nossos Ja pradlores neste, facto, pi 


E rdemdo exercito m.+10.:1- au sildas ad 
sutis BVOU co 7 Jonas grs Spposição Hr e gia, À. e lhe, ,as, consequencias, e encontrarão um MOR e ee yes em ho 
er pras ei y entanto o pois Ea 2 à Opposição quer pôr 0.1 . Cumpii Is | méios eficazes: de engorda * de ih 7 
E AR Ro ca rod mona TELEGRAPHIA ELECTRICA-- 
Re polo Gear cont i Primeira vista insignificantes — 


sem o aco do de 
nãos depois, us 
air curado de cg 
com to! 


; publicos, | 
oia da qe ipeenemaitro eee bancos | > 
edesompanhias edo carsoidos “cambios; nasemana | 
finda-em 7 do correntep-e-b dos preinios' de segatos o 


doresinglezes tem obtido ANTA 
5, Av, presente que: arcrise alimentitia nos aper- 
au + | tamui circulo de ferro; bc es mei 


antes ela e ab? máritimos effcetundos ne mesma: semán asiihe line Watenha RA os somenos que delle nos liber'te; ee O | caferêoe a DO herdade vom 
Beryé O seguinte mação hier 1-= Restwio do:aêtivove -passivo:dus/baricos: de | ra], pe abate des todos fm ei diessa,cidad qu atado woe o 2ubR co prata io surirzão 


má gh sol Portugal União 
f aqui iu = 
prdtigo 1 Um « ou. mais engenheiros, nomeados | 


:28 de fevereiros nn e ) 


| | os-grandes triimphos que os portuenses: teeth Lea 
debrotallo “à Elia! das "Neves e à Noronha. |, 


to, 'averiguado, que « [o 


el í di mevak y 
E ancudi EAvaRR Ta Eenab nado ada O Re Fraet (eai recebeu 0s quatro coclosinstido Péem aqui feito abúito, hai impressão —6 praz: | is ui cd 
uma, commissão a fim de procederem, és provas, das Ameza sete pare eres da ( Comm SC | Nas, tastemunhalo, = taes demonstrações,. E: bo re çã ura. deputados, 
ontes metallicas, autes destas, serem aceeitas, pelo t o genio uma das vealezas: do seculo-— cuin- | (PALA messão de homtem,; Yernou nar 
” Breom, Rego chos AP 
E SE onde foi o, prelado. ) 


eiação pa a die feira Hedêr os serentregues 


pre coroal-o e veueral-o, como, tal. ate LOS AASPOE RE E 
Não os parece mesmo, inopportuno que em|4la ea nte proposta, ii 
“| quanto, vid. svictoria. o author da. «Força | Drisdod maioria, FT mo tê 
O | do-destino sy o Porto: satidevo authorda «Boa- Pe EM BUSTO CR ce pro 
teta her Pórtagatá ot netmanlani a snónmo conidud manterá co to : A a 


-1 "Não sabemnos-o 


ge dr ga | Ms Re ea a NA Era, é ns fraúgões do Bart 
pane ou me ponte, ria ai de | pt Dn “| ral, assim como todos os portuguezes são eminen 
madeira, antes de se permitir que, por. ellas pagsem teinento religiosos, 


gr 


comboios de materines, o RO fiscal dy cons- Apr -Dashantdo à tratar da imiltéria, dá E não U te,d Nesacb | aieeiton dia AAA 
t das ol) pm pr uni com cos |, Uma parte da, golonia, ingleza: Teitom, DR res 
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d Dº 
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ns 7 br, que os dous ter os do são fazenda ainda hontem estevó examinando até | 1: + Ousmrs) A requereu: que se [isa asse th j 
e dia lido poa a açao O a hosa da moiteso orgaimento do jamnistero da | a Camata sobre se quori no: ei cogu a seo | thonieram o que so Pason a quo ata bandeiráda se gpeniEnRdao pasa foi recebido com 

se Edi las caldas q ando as ha, mavinhiá e byevemente-ha-de e apreseitar a seu “pare- | ató terminar: esta iqueatãai; 1411- pa não duvida assumir: sponsabjlidade da & | pacial agrado, su vem eendno gup eabib 

result seipré perda de resistencia cer sobre orgamento:s «siim cu osumunt: Resolveu-se afirmativameúte.:m 1 parte. passiva, , segundo se, diga quo teve; Bia nO: enhsprdcurador sptro: Neves apresen» 


Arto do piel nte tiver findações tias, 172:9-smisCoolho:- de + Amanalo cdopoinido: ár da | v/-:A requerimento «le 
dorso proa & coninia ta not conterá | palavra: parada algumas eplicações no-anc-A6 | 5º a materia disoutida. ersintare 1 "Decano relato o que nos /Conat 6 me nad “honrado "artista; (e) se faça egne a cooá 


a dostgmiças da” camada de terreno erá' que se adsér. | fonso! Botelho 'sobre algunas observações: comique «Deuveo conta “na. mesa idas .diforontos PfOm o. se. disser tocan! 
RS 
E IntoRosos E! asda E ando 
AURA E ANE EPE fr NR) 


sutv Pereira Dias julgonç | taes actos. onsssogai cu o 


uu 'Que ba dins :desap ee pa tou uma proposta parar quer 
E epas: | M. Fides ne 


tam os eylindros, o peso com que estes foram citrrega» | bontens tinha contestado; que hanyesse; grande con- | postas; qua durante ai discussão. foram: mandadas nhã, em consequencia do que, 
dos antes de se lhês introduzir o-beton-ou ulfénaria | ttabando-de ivinho: das Beiri)prra io Dohro, acereé. | para aumicza, 6 pondo-se em. primeiro-lugar;á vota | D3;:CAMAFA,: Veremos: até Eus: ponto estamos | é 
hydraulita, o do'tempo:que eupportaram a carga: ” | centolt que:tinhaiom sbu-podor uma! reprosenta- | qãojado sur; dosé-Baos; por a addiamens | informados" com exactidão. ua 


“3 Ant. 'Dif So houyor receio de que-a camada em | ção «dar emirara) municipal do: Semta. Comba-Dão e | to de questão, foi rejeita sis o e Continuarenios" falar bri prtidene 
us aseontnm os oylindros nhorór incompressivel; ou | constavnvlhe: quo outras camaras ilaBoira imnites | "17 -Osne, Pinto Quelho requenea que sobro.no mais Mui A dad E daiualles i n 
de DEI SEA oylindros-não estejam bem | presentar igualmente sobre a conveniência de que | propostas, houvesse votação nominal até que uma | DF€. O assuinp Oy par que aquel es em “que o impost o tançãe Panis 
vo supporta o peso-da ponte; un- | d-estrada-da-) ad Pomto da -Mursolta 8 Coimbra sl | Estado A tememos-o excesso-da parte de todos;que teem | — gd el ai oro a Et 
z era om | a M - - = 
eric nm cdumpio mind osisendods cr, ro : | ; DR arissiminiih intento Sal j inteira PEER A EnrEre: 
guico felina, não me me adormece. Ouvi os, teus uma, terra, agudo game ' E Dep is ? interrogou Becktord, obédo: cojava: em vão por "sacudir do o ospini zombe do, “A deve “saber” que | marquez de Pombal, e como é trangeiro e 
mestres.e, tdo a nat de, mentir a fal- Sia So ip cendo mai por, que o subjugava, oppondo ao jes meu tormento e q “minha, desgraça, » 1 | insuspeito, “8 poderoso, é. natural, que. q arce- 
lar vontiad A uuhad não vom longo, Cuida... ira ppelento que elle tia, Com, UM, sou- 17 Qugm. lhe disse, que em, er ra, capaz de bispo de Thessalonica Amanhã, o principe D. 
do. Nada do ta a jogo! Y dignidade, zombar,?. Não, se andam tantas leguas, nem | José “depois;ºe muitos: outros se» persitadam, 


) DEZ trabalha o que eu trabalhei | Rara satisfazer E! uma obra de caridade, nada mais, que 
a vaidade, pueril,de repetir um mau gracejo, | lhe recommendo; e berma vêya companhia joa 

improprio do meg pe do Ame raios defóra como estava. Não EDER a so» é 

a, entre o pregi- | Sei 05, 0; «— E se eú disser que 'não ?.. 

ue se nda sua “hopro! «— Esta noute será pedida a EX de D. 

pareço i  Mériczês, , Comp, The! pr 218, 


uasi,a certoz; E ella aceoi 


mo 


«in or Sax. padra Ignacio, redarguiu in 
“alta depois de, breves. momentos, de pausa, à! 
sua, pré nesta casa dá-me infinito, gôsto. |7 
Sou estrangeira, tenho, visto, bastante mundo, | 49. al) 
a apesau de protestante, pcrediteame, não:lou-| 
vo os que acousam a companhia de Jesus, de! 
“todos os males e desgraças, Se não me engano! 
tenho a honra de estar diante de umdos, E 
“des mais dignos, do ângtitute 
vs rast+7s Pelo amor de eus Lacudiu. o agente, om, pé 
Aran um mysculo da façe ou um moyimen- | to. 
to dos olhos, . trabisse.. Se não me quer mal | 
«(e não Ih'o mereço), não me dê esse nom vo-| 
«tado no odio o. ás perseguições, Oque fui. pou- enidade, inexpugoarel,. 
«co importa, O, que soufica, entre ,p-cóu.e ami- | vosso, notado os, Ager 8, 0 Fen 
«nha consciencia, Para o mundo é sufliçiente)) va, os mem nos do, int for, 
“que eu seja apenas um obscuro: Clerigo; que | raçã 
por muito feliz se roputa, ganhando uma fa 
tia de pão. por casas particulares a ensinay.çs- 
se pouco Jatim e logica, que trouxe das dulas,» 
O viajante correspondeu .com uma gorte- 
aja, e fincando ) cotavello no, braço da eia AB, suas, ê 
ra convidou assim o padre a entrar finalmen- E lenezes, que pi 
te no assumpta, que vinha tractar, Este; qn sombra, de formpsnra, Sopa das, 
amd ai porigunta mpda; e não se fez esperar. | mais, perfeita, que, des Ad fo pedi 
vnti-Prometto escutar-mo, com paciencia e tempe tor pot Ra pi Unir a ita sê | 
não se agastar ? Ha cousas tão delicadas, que | o loje.! atalhou, a do dp zer| e 
-tramo de-Jhes tacar mesmo. de. longe com 1e- | Jus, de den pagiencia, 8, ( o apprehe es.» dd) 
eeio de offender. » . .«— Hoje, sim, no serão de seu, pai o mar- 
«— Q sur. padre póde falar: Nasci em quez de Marialva.» 


“im q 
e si, queira Ae 
0, tivo a destreza, «do 


reng, nem suppozera. ter de ! 
habil atb thleta,».. : 
! 


cultar, 


Sou 
Sa PERA 
aérea À (aê 
Se PARE 


impéfo, e quasi 
com os atos mtderera 


a) 
eston, ri 
gana-se, Na rh 
ha, rei ão, nem, 
a OU he, 


vel 
9, venderalhe a 
he, esmola. 
it, 9 09 


«Sei m continuou má se] 4 


a indag 


ai ] que dem de 
odem sahir 
vá na R 


ajuda ar é 
isa Ê 
as. 


idade, mas que dóvem to, que ho: |] 
pr força um. spa nos com | 
ão he pe mais, » . 


(o 
ah o 


fernando a de reponto “Bra, joe E fra 
rioso, Pa lemos, p pois, tah mem, e espera | nos-quendo, 
ntes, o Airis poderá acrescentar, | ea pa E 


en: RARAS ásia «tudo o, que 


É deh 
Es pegam m NE o: 
e, um nstante | 


os Rn 


0, inÃS, havemos, de a 
ant, Beelkfordy pela. ua, Vie 


CL | e 
rial alia de, q! na ngueu E dios 


RG Suas, palavras, O ingles 
e E usto, & combatido, pelas | uma apost 


) nço em, AS! 
asia 2 E! io did Na lo 5 Et A Ma a ad vogar a causa das famim. 
paixões, que tumultuavam no seu animo, for- ORAIS » lias dos fidalgos 'sentenciados por ordem do ' 


comissão; 
O sur. preildeíto Bi Convidou au dd 
vidir-se em trabalhos de commissões, 


vantou a clogaih 

Correios Dk Lisboa chegou | 
hoje ás 9 horas da Mo porque a mala-pos-| 
ta; quando -hontem 8 8 horas e tres quartos 
da nonte chógou'ao “Sardão não pi gr 
a ponte do Agueda por estar coberta de agua 
a estrada, e teve de esperar ató 4 1 hora da 
noute, que foi quando a cheia diminua e per- 


mittiu a passagé 
o correig dota dba at à devia che- 


gou às 5 datardo. 


e tempestuosas as don E sojm- 
bria, não deixa esperar mudança rapida para 
melhor tempo. Mo AA 
1O rio traz: hoje mais no de agua e 
o! Bu vai uito tu 
à opinião dos práticos, se o po 
levantar brevemente terenios EO ado 


by 
PE jo aca Re Ea 


ENS se surprehendid, il va 
rem rprehendidos. a cheia, ue a 
pio pp duzir. E 
O que; faz a imprnidade! => Ha 
ai uima tal Joaquina Rosa, qué, ge) “segundo a 
voz e fima pública, iguala, senão dl à 
famigerada Maria do Lenço Pr to, na a) de 
eng rabrabota SA TUÃS 
E a iu nas FERE pe 
oia que a tresçá e olho; m, apesar dos 
pro e) lhe dão di O aa A URGE por 
lo Esta, ngola, foi. de uma vez 
da pelo jury e das outras soltaé ia, 
“para poder continuar a dar largas 
satão oosabilado «engenho quen'ella a pás 
gue ganso em vo TA Cm essolant zob 
Ante. hontem, or as tarde, na oc- 
casião em que PREF ns cavier de Oli- 
veira Rami entravam sua casa, surprehen- 
que alli setinha in- 
rrateira para fazer das 


dicb é 
Do esta vez Eva caras, pois grade 
ver noyamente debaixo da alçada da policia da 
regedoria de-Santo Ildefonsô, que a eneRgga 
ao juizo criminal, 
-- E de crer A feita lhe não 
falte fiador ! Tara 
Loteria é A côr azul 
foi d'esta vez aquella- a:quem-tocou a pntyà na 
extrac; "que ontem tevo logar. us 
“p OA bits Eae dos so 1008000 para 
cima foram os. dos numeros seguintes :... 
“Numero 3864 com 8:0005000. 
Numero 3565 com 1: 08000. 
Numigrig 2029, com adia 


Nope Dia “com - 4008000 
ato umaros:870B1e 28810 200000 cada 


pirita aa 


8 2873, 2467, 24º gg 2 m 
ndo 000, 050 28, 3006 2587 
688; com 1005000. dad pelo vi 

"Meio bilhete do muméro 3864, renbiado 
e9%8:0005000, ; foi vendido eim ' Ve as nes: 


ta cidade. E snr.* viuva-Cunha. dedo 


hp 


Fal esjment Falleceu -hontem o ] 
enr. Antoni Eh esp ssnrs. Soa- | nhora «de (zentochau), com, a, ee 
genda: «Por nossa liberdade e pela, si 


res, &. Irmãos, negociantes de Perna 
Elis Aa n'esta cidade do 


Por: Em amd 
E «e ga Es yão 
ado; u fazem-! Gio 


Tapa 


A cena 


D. ia at : to 
mamep o cida na sua casa 0] 
Petas no E testamento o: Vim Ps 
legados 22 rom asmisy ennao anainçil mento al nur 
m e da Misêricordia desta cidade 
1:000, ' 


réis. 


m 


Ei 


nentel Ea ulti- 


» na igreja, da 


-Para dividir igualmente ólo Recolhimen- 


er E 


EL POR, 


as, 4, Reco] 
réis. olgotnio 


Para, as obras da. areia 
Eonroito, no Douro, 6009000 réi: 


“os pobres da mesma front 3003000 


e eaiasial a 049. fbiváp-san so- 


brinha a exç.a viscondessá; esposa do | actual 


vistondo “do mesmo titulo. / 7. 
A A Joao vôlha Fo bs 
y- foram, tambem conto) 
coa a poa Tait doom, ves vaio a 
g EA de" foros: do Nos 
ias ei s tados no 
governo cb E renda a na- 
cional; «impostos em propriedades dos, 
celhos de Amares é j 


e tem de o ser no ao 21 em B 106) 


Ee erddoláa. Tt «od «Archivo 


Rural» de;5 do corrente paia o seguinte | 
extracto dasspartes ofhicines ácoron do gs 
abricola em varios distritos 


sf B! de fevereiro. 


ras de cereaes . 


rançoso na maior parte, com uanto ERA se 
resintam da fal dE terrenos |: 
vi 


mb aPÉ o. é es ão em ca io | 


ferrugem. As amondociras 
lisongeiró aspecto. “As al 


em ui sitios mostrátn “fricto banais O 
8. mares -de-espinho-e todos os o 
arvos present hor espertos O 
tem Ea Em fs5) "de janeiro cor- 
reu secco e modeçadamento frio, 
Leiria 15 de 


Ico erescimento , e 
a-so que sejam 
prejus a se 0, tempo. secço con- 
tinuar. Pos. “lavradores estão já sentindo bas 
tante falta de pastos, para alimentação de 
seus gados. Os pomares abrolhain, e apro- 
ximam-so da, floresconcia + e oside espinho 
teem poi 
secs 


le ASA caras, 


vãos io outras sementeiras em. terrenos, altos L 


já'se' resentom davfaltavde «chuva. No dia 
b do corrente, cahiu uma impetuosá. chiviá 
de pedra ao norte-da aldeia do .S. Braz de 
Alportel, que causou consideraveis Fo g08, 


em fl pt feche tido às! larángoi ras) pd 


Er im. a, a nçoso. a amendoéi 


PRA, b e di o testêndun] 


mento, lcintiva que o dito depu 
mom projecto, sobre reformas, e rei 
penso "militares, apresentado no partam 


generos no stricto de Coin 


de 1862: 


de grão de bico — 1 


e 915:171 de batatas. 


— e vinagre 41. 


de Ti 
1,9 novo vice-rei do k 
«Patrioo « contro seguinte rasg 
rei do Egypto; Ismáil-Pach 
 « Quando Said-Pachá 
confiou a seu sobrinho O governo intetin 
Houve então, e de noute, um consider: 
vel-incendio no '«Mouskii, no Cairo. 


do 4 seu sequito. 


ao cadaverçdo, | 


a, me- 
tão de | 
ento to das) Velhas ale 


avereiro. — Às searas os- 


dirigiu-lho elgumas observaçi 
ou porque não conheceu o pré 
que estava ébrio, levantou o, doa é A 


mail-Pachá, Um francez que: acudira ao E 
cendio teve a fortuna de desviar O) golpe e 


desarmar o furioso. 


RG com brandura : 


dos insurgentes polacos : 


uma espingari 
neta, e um pião 
ja! 


FE 


A cavi 
langas, com bandeirolas brancas e verm 
que são as cores asa h 


br; tá hopia jeep VAR ro cla ey a 


niense, 0 do, outro à imagem de “Nossa Se- 


a 


o mesmo unjfor 


“Algumas damas de, Varsoy 
uma bandeira aos, insurgentes, 


com a inscripção : 


Niva, Biatçao Ee rei “da, Polon 


divisão eominnn tada por. ANgiewioz, -— 


— OB aa ERAS da e 


uintes di raoclos sobre, os navios cober- 


gra) men: e 
« À borda é cobert: 


camada 


o casco do n 


lovantandoserowtraiso 

protecção dos iitiradoros. 
“Pôr detrii d'esta for 

dispostas as poi 


as, 08 ati 


loves. 

| nam aborda: do, inimigo," e-podem.varnel-a 
com toda: segurança para Eisparah a abor- 
2 “ou peças do] 


'dagém: “ Peças” raindas "de 
grosso calibre” dito om bateria. 


jado , agudo na extremidade , e com gar- 


toutes, Jado a à lados F 


(imyadir o navio-ntacados, 


no 
eu E BaA Vabã Pa 


|gdardais de, dous tatios stolas ,, mel 
or | nhas; e punhaes.. Tstes navios servem 


bate de amMihom 
em 
7 


n.º5 da«Voz da Mocida e a 
rêdactor principal'o sur: D. 1 Mi-Gong 


A 


- no dia 12, 


O EN 
José Maria, de: 
do sn, general da, 


o militar. 


as SAHIRAM 


criminal, E Fe 


sussão mu LLDa/xanço 


“5 DIS PRIBUH ÃO DE CAUSAS 


ui 


fis 
les op 
e ne 


PRE a Bida ni 


missão presidida pelo snr. general 
fardos Ei “Batalha, dirigiu, ia o indicado 
m, circulares a todos os;cor] eitos |) 471 
Estatistica do aivinsts dé Ed ma mta AAA Pr Pinto ide 414 
bra. — -£Conimbricense E ica a se: 


à | guinte es EE! ca (da ra 3 alguns; 
! ri 


a no anno |. 


No Roy do 1862 houve no districto lg 
Coimbra, 214:007 al ucires de , trigo — 
2.729:041 de imilho — 57:400, de centeio — 
150:0, 6 de cevada -- 8:6)0 de aveia — 
193:932 de feijão — 63:049 de fava — 7:474 
6 de chicharo — | 
8:387 de ervilha — 23 50 de tremoços — 


A produeção de vinho” maduro no mes- 
mo; districto , foi dé 5:920 pipas — vinho 
verde 84 — geropigá 19 — aguardente 272 


No anno de 1862 houve no “distrioto de, 
* | Coimbra 95:113 milheiros do daranja e 90 


Wnerecimentos'litter 
o di vice- 


viajava na Europa 


O principe deu logo didem para que as 
tropas comparecessem no lugar do sinistro, 
onde elle proprio, vestido como particular, se 
apresentou acompanhado de algunas pessoas | 


À este tempo chegaram as tropas a mar- 
che-marche, de bayoneta calada, e os officiaes 


com a tdi epbainhada +, COMO se se tra- 
ctasse de tom: pio 
O principe Gerafendgd: nal car. 


pridas, adiantou-se para um dos, O di ags 6 | 


Quando o francez fallou doe ao pr inci- 
pedoperigo que (este correra, S;; À, respon- 


Eusei, mas a quero saber, nem ter vis- 


to dr cp poderia, lis y esse des- 
graçado de dc 

Os imail es y -— Uma 

canta da, Poloni descreve assim o o nifare 


« Jaqueta justa; sem botões, e feita de 
uma. especie de panno negro, calça de côr 
cinzenta, um cinturão largo de -couro, um 
bonct quadrado [E e bordado a prata 

ão gs dous canos com bayo- 
no cinto e um bur- 


inte, le- 


«Representa, do, tumy lado a, imagem de 
Virgem e da outra as armas da Polonia, 


ia Dando je. er flóder da 


tos! de algodão, do » quiasa” marinha se serviu 
pata t a no porto de Galveston o vapor 
todo / Meg iette 


, em tode aguas so 
fardós de 
rénilitma, 
estão ligados 
a peças de madeira, que" fazem corpo com 


a 
A camara Rbd do guarnocida no 
interior de uma fileir cenas, de algodão, 
E já 


IN nt 
badilho, gra liso 


| Os navios tem um gurupez de ferro for- 


ras preparadas “Pará sor lançado ao navio 
4 inimigo,. (o) segurar os, dous navios comba- 

cita esta manobra, o 
| gurupez serve deponte aos assaltantes. para 


0 || Av stripulação d'estes -mavios aompdose 
| |de/100 «a 200-homens atmados com espih: q 
é| que imiminente de Otiafleston ou de Savan! 1 


o [orese sobre 6 inimigo e mettel-o a pique ; 
lagarra-lo é abalo ou sustentar um com- 


pu ae À 
“Av Voz da Riocidade. cit se 


Hovimento das cadelas da Belação 


M 
“Está 4 disposição 


AB; 
Joaquina Rosa: da Natividade, arguida de 
ser encontrada" dentro de uma-casa. Está -á 
disposição” do juizo é flo 1.º districto criminal” 


Francisco-Branob,: Foi absolvido pelo ju- 
*| ry “e solto por alvará do juizo do 1,º districto 


ab b dei 918 gua) douçá 


ravos gy 
uiar. anita José. de 
h Pp oM. Li Seabra, escrivão Sarmento. 


ed Sotto Maior—e. D, 
aa A RES de Mona mes) 
oe nado esonIv ab DE Pery 


A 18 DE MARÇO 


Mondim. 


meida, 


& a . 
” 


[arte ad: É 


eguo dl 
CONHUNICADOS u 


a, J he eoige 
Festividade das Red na Igreja as 
Congregados 

Nos dias 26"e 27 do corrente ha-de ter is 
K igreja dos Congregados a festividade das Dores 
a 


vida a tão alto e sublime; misterio; da nóssa re: 
tea o, A musica é da enpolla do sur, Canedo au- 
gmentada com os principnes artistas da companhia 
Íyrica que com a melhor vontade se prestam a tor- 
nar aquella solomnidade mais respeitosa. O orudor 
é 0 vevérenilo padre Martins, de Vizeu, que o pu- 
blico  d'eata cidade já, por yezes teve o prazer de 
ouvir na cadeira dn verdade; qualquer elogio que 
se fizesse á sua in lligencia oratoria, O nos seus 
seia mtu inferior do seu 


estabeletido, credit 

Aneza dy irmandade, não se poupa a fudi 
e trabalhos pára. tornar às solêmnidades religiosas 
alli celebradas dignas do alto assumpto a que são 
dedicadas: mas a das. Dores 6: som duvida a imíis 
sumptuosa; que po faz n'esta cidade, páraco que mhi- 
to concorre q, grande numero dossenhoras ; que an- 
nualmento dão o seu obulo para as despezas indis- 
ponsaveis que tenf a fazer-se. 

“ Ev de prosumit que a devoção e piedade das se- 
phorta do Porto não affronso na :gendal que enceta 
Fame Ss 

O seten: 
com musica, e'no referido “dia 25 executará a gran- 
de orchostra o Stabat- Mater de Rossini, uma das mé- 
lhores produeções d'aquelle insigne Mnestro. 


gas. 


“O R 
do EalhdadAinária de 7, de Pariz do 6, 
o Havre o Bruxelas de 4 


1 Ovdespacho qué hoje: recebemos e publi 


csimos “dá noticia dá chegada a Paris (de tm 
corveio ide gabinete procedente de'S.. Peters- 
burgo; com a resposta. do Czar 4 carta do 
Imperador Napoleão. Confirma-se por este 
mpdô, 0ter | Napoleão TIL escripto directa- 
mente ao Imperador Alexandre interpondo 
a sua influencia em favor da Polonia. E" 


tambem a confirmação, da, noticia dada por Bi Do 


uma! ubivespondençiad de Benin y doque a us- 
sia responderia com jevasivas d Inglaterra, 
mas que seria explicita com-a França, us 

O caso de se reunir logo;o conselho de mi: 


nistros,presidido pelo i imperador Napoleão, in- |- 


dica que a carta do czar é de alta importan- 
cia,p(ta)a: questão polaca, pois éde presumir 
que fixe de um modo preciso o caracter das! 
aspirações das potencias que favorecem a Po- 
lonia com as suas sympathias,-bem. como as 
concessões que aquella infelia nação ido es- 
perar. 

-1» Em, Pariz corria o boato «de que os gar 
ços diplomaticos das potencias occidentaes da- 
rão por fim em resultado a; reconstituição da 
Polonia, com, o gram-duque! Wrataninos por 
soberano. . ) ilod, 

[Cremos que estes Li ERA dos 
desejos, que de indicios que os. authorisem;,, 

+ Nodia 6 devia começar no senado fran- 
cez a discussão das petiçõ es relativas á-Po- 
lonia, “e ássCg ur ava-se qué principe Napo- 
lexo.tomaria parte no debate. 
“Dizia-se tambem que om 


ro Billaut, 


leia a carta que o imperador divigiu ao Qzar 
onda alema Sad, 


ge ponto pó e ser proveitosa á Polonia a me- 
ação do imper doe dos frencezos; EA 
As noticias da Polonia são contradicto- 
Uma correspondencia de Pariz, diz que 
ro dos, insurgentes: chegava. jáca 
, combatentes, «dos quaes o, goner 
Meerolawski foi nomeado commandante em 
chefo, 1 lar. 1 4 Y 
1 Dizia-so queo general hunbáro Klapka, 
se tinha unido aos insurgentes polacos, o! 
à As moticias de S. Petersburgo, dizem; que 
lo Crar dará uma amnistia geral, coferece: 
rá oflicialmente, concassões, ap| polacos, mas 
|só depois, de vencida ou, nobmpitida, a novo- 


es entol ob qauíia pulga ata aotul » 


o Despachos dos Jornaen e entrangotros 


BERLIM 5. — O «Moniteurs Aeissiaiio 
diz que' está authotisado, par: declarar co- 
mo invei Oo mal intencionada A correspon- 
| dencia Pao que, publica a «Independen- 
cia belga» de 2 sobre a origem e preten- 
didas ERR feitas roeniaE oo 
tratado de le fevereiro, es 
teem por dela lit bra Ações 
que existem. entre'a Ri ta russia. 

LONDRES 5, — O «York-Times» diz 


| que todo o reconhecimento do. Sul por qual. |. 
quer nação estrangeira, | “em quanto idurar a à 
lucta equivalerá a uma declaração de guerra, | 

A. cidade de, Nova Orleans. .está om | Gnpô 
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| empadenoo 21420, r6is) 6591) 1 
-Recebom-se as assignaturas uns) 
“de livros de Lisboa, no. Porto, gs 
“| cintho ano ci 


E Andt a 


| pi Haia a 


ta a Juarez, folicitando -0 Eb seu pate iótiam 
mó 
Os'jólnihes insereh grandes telegtammas, 


dando promenores diarios da lucta da Polo- | 
6 [ias que-tomou o cáracter de verdadeira | 


guerra. 

“Em Varsovia não existe nenhum pério- | 
dico militar, e aquillo a que, os jornães teem 
dado esse nome não é senão a folha clandos- 


+ | tina, que publica o comité secreto rovolucio: 


nario. m = ah 
MARSELHA: 5, — Agitação e anssohia 
em Athenas. 

Conspiraçães Gdeibatas em'toda à feet 
cia. 

Duas petições “apresentadas à assemblea 
pedem para rei um principe italiano. 

“ PARIZ 6, — Continuam os despachos te- 
legr: aphicos a. a annúhçiar. noticias, contr raditórias 
sobre. a Polonia, segundo pr ocedem-da, Russia, 
ou de Varsovia. Í 

: Na Bolsa corteu hoje'aqui o boato de que, 
a Prussia tinha tomado precauções relativa, 


Ger. 


mente ao ducado de Puzen, o que: fez baixar a 
renda. 


Hoje diz-sé que Billayt lefámo | M 

portantissiina, carta que o jmpetar 

or dirigio ao czar em consequencia dosacon | - 
tecimentos dá Polonia! +) VASUO À 


a espers 
- Estes dous ana além, de daru 


Contemporanen», no es 
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Ei 7 
à an a 
o io 
ao pa 


o vinids Merda pi 
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ico) 
[ge por cênto 


Bolan E “Paris, em 9 de março-3 por sento 
ifrancor 69,90 — 4: 1/y dito 96,15. 


ViBolsa de; Mali em 9 de 


Aja pa 
ENDE-SE u Rr? A. a 
Ameguo!fraticeza que se 
ani considerar como Iy pos 
nPódeveve-so narra 


tardar 
“SIL 


| Bolsa de Londres, em 9 de março —Consoli lar 
dos 92 1/3 a 92 S/a. 


Resumo do aetivo "e passivo do Paneode Portuga 
em 28 de Aee de 186 


Asia o o Benúla Fi oii bj 


“do Porto Cu ss 


Ea ade att 
ur ri 
qua do pra lh 


sto, um ru das dloi 


od aty. cl Eat, 


ÃO se tendo efectuado, por falta de nuy- 
méro, a assemblva gerhl no segui 

“| domírigá desmarço, como determina o laré 
go 6.º dos 'estatntos, são nuvemunte cons 
adas-os snrs. associados n rêuniremse | t 
a rproximo domingo 15 do corrente, pelas 
“| 10 horas: daimanha, nócedificio o darlulsã, 
lido osfim já" mimunciado,! 14 4 
Elia, ma deimarto de 1863: x 
vm odosé Coelhovde Souza ts 
ines if sboretário! «0! 
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Dinlfeiro nas-caixas, nas agências 
— papel réis 392;7233200 a 
Letras descontadas, tomada: 
ferencias de ei 


o piBstdmd de/4,00 SUB sda ati 3) 
Emprestimo de 500:0008 réis para 
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es aire diversos 


: Mo sb PODA 14078] 
Tó — Ferreira dos Santos Silva, rua do 


erosa- Comil 149 is 


bradado,, contguos é 
argo flo, Massarelm 


om b bu 
Sm de id 
proprio “para qualquer estabele- 


SE a cana dos “GREGO no e dank 


óde “produzir Gaia aa pipas | € 
18 de vinho. «EU checj jtada dê oliveiras, que co 
duzir 4 almudes de azeite, o te 
vones le, frugio, 
elender. fallo;no, mi 
ariaCarolina Fragoso ou no 


b q 
pal a —= | villa, que 


arimazens, s, E Soo, 
? mesqao casa, (5 
villa de Mes lo A j À 


588:7928000 zà D. 
oi du o com 
a ne. Porto com Luiz da Silva Carneiro, abraça é. E 


444:8195790] de Carlos Alberto n.º 21. 


My 3 ro pu pá 


G set, 


Convite funebre 
gounss Lomãos rógam à assistencia de; 
seus amigos go-responso de sepnitura 
quesbojes43: do corrente deveráiter lu- 
gar ás Ayo-Marias, na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lops, pelo eterno descan- 
so da sima, de seu pai Antonio José Soa- 
res, falecido ás 3 horas da manhã do 
dia 12. 
+* Pedem' desculpa de cumprimentos. 
- (885) 
DO 


- Prevenção ao publico 


o) encarregado da administração do Sagra- 
do Lausprênne estabelecido na igreja de 
- Nossa Senhora do Terço e Caridade previ- 
ne aos snrs. manutensores que se teem di- 
“ gnado subscrever com a quantia de despe- 
2a em uma quarta-feira de exposição, que 
não paguem a pessoa alguma, B não ser é 
que lhes apresentar o competênte, recibo im- 
Presso, dssignado pelo referido encarregado 
da niigutio. e a mesma ada 
«SãO Jessoas que acçeitaram caixinhas 
Fpara tERTO spblba died lahão do Sugra- 
do Lausperenne,;que, no (im do-anno teem 
de ser abertas por pessoa legalmente au- 
horisada. + (887) 


-P DELA alfande lega de Aveiro se annuncia 
que, tendo naufragado na praia da Va- 
gueira, no dia 3 de dezembro ultimo, a es- 
cuna iugleza >'ELISABETH QF WISBECH, 
— capitão J. T. Rose, foram, solvadas, e 
se acham armazenadas, as seguintes fa- 
“Zendas, pertencentes á carga da: nesma 
| escuna : 
! Trinta e duas cEráRiLo com melaço — 
nmerca F. R. F. 
- Uma dita tambem “com melaço e 'com 
(à mesma marca. 
; : Dezenove barricas com pó ou. serradu- 
ra de” pau campexe — marca L. & C.º 
Uma porção “de paú Gem pe olhe 
poa €. 
p Uma dita dito marea. D. 
11, Uma dita dito — marca P. 
h Oito barricas com alvajade — marca 
( 


Tres ditas com porções do mesmo al- 
-haindes qua 
“Onze ditas com pós brancos desconhe- 
Gidos — marca L. J:— Lisbon. 
Duas ditas a com ARES pretos — 
marca, E 
eis ditas “mais pequenas com os mes- 
mos pós e a mesmg marca. 
Quatro itas com azarcão — marca F. 
(deniro em bico de diamante). 
Uma barrica, com azarcão — marca B. 
NV. — Lisbon. 
Uma dita com dito — macça 1. TRA 
aii ditas com. vermelhão —, marca 


Quatorze. barricas com tinta verde — 

marca V : 
* Um barril com sinopla — marca v.s, 

— n.º 773. sal 

Urm' caixote com: “sangue de Drago; n.º 
765 — marca V. S. 

Duas barricas com Bingibre— marca F. 
dentro em bico de diamante). 

Duas quartolas com colla— n.º1 0 2— 
“marea J.ºG. F. (dentro em bico de dia- 
mante). 

Uma quartola, com. oleo de linhaça — 
n.º 742— marca V. 8: 

a dita com dito-—n 


n.º 744— marca 


Uma dita com dito — 
ca V , " 
Uma pipa com dito — marca M. 

Uma quartola com oleo de-peixe — n.º 
763 —marca V. S. + - 
Uma dita com dito — n.º 764 — mar- 
cAUNLAGE sif-d ça 
Duas . quartolas com. oleo de icôco— 
marca E. (dentro em um sino saimão). 
Oito barricas com cimento romano, com 
“a maroa É. (dentro em bico de diamante. E 
"Uma barrica com folha de zinco em 
um' rolo — marca M. F. F. 
“Unia dita com rastilhos de cantei:o — 
marca E. P. (dentro em bico de diamante). 
Tres ditas com estanho em barras (sol- 
da) — marco J. 6. PP. (dentro em bico de 
id . 
nove caixas: 
dres Dezanovo celtas so 
Cinco rolos de chumbo em e 
Cento e cinco barras de chumbo. 
Duzentos pelles de caimurça. 
Génio e vinte e nove gurrafos com ma- 
pueaig calcinada. 
Dezoito flizos, docgrez de diferente ta 
Cnehis. » 6 3 
“Quetro vasos de grez para ter agua 
quente e pesar os pés.” o tsd 
Treze! boio com tampa. “14 el 
“Nove Barrafas pequenos de grez. 
Uma | porção pes senne muito avariada, 
- Uma! porção di sa porrilba” muito 
avariada, 
Uma meia de” preparar dlgodho 
marca P. R. 
Uma o, para debulhar trigo, n. » 
14 — marca C. P. 
Ea dita para. crivar, n.º 6— marca 


o 145 — mar- 


com tálha do Flan- 


“Uia dita para crivar cereaes e grãos 
nº 7-—marca €. P. 1 
“Um: cofre de ferro, n.º 13 
OP.” pa 
Cinco barricas grandes com cebo, 'n.º5 
181, 182, 183, 185 e 188 — marca V.J. 

Seis ditns pequenas com pequenas por- 
qõés do mesmo cebo, muito cheio de areia. 

mn Cincoenta e novô' garrafos de cerveja 
preta porter), 

Cento e vinte é "nove garfos de cer- 
“veja branca (Ale) 

Annuncia-so igualmente que à reque- 
rimento de Lourenço Fouke, vice-consul 
de.S, M, Britannica no porto d'esta cida- 
dlpy 8 consigantario nomeado pelo capitão 
da, supradita escuna, se hão-de arrematar 
os mencionados salvados perante esta mes- 
mesalfandega, se dentro do praso de trin- 
ta dias não liverem sido réclsmados pelos 
donos," consignatavios ou outras pessoas 
que a elles tiverem direito, as quaes são 
convidadas | deduzil-o dentro do referido 
praso, findo o qual “se passarão “editaes, 
parava venda dos'salvados não reclâmadys. 

O escrivão da” teceila, 
João de Mello e Freitas. 


- (886). 


marca 


ue 


U'; Sds da provincia do Minho 

ofierece-se para capellão de alganha 
casá nobre” Westa cidade : quem precisar 
procure na Ferraria de Baixó n.º 836, 
quê se dará o nome 8 residenci 


“659 


E 1 ' 
v 
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Banco Commercial de Madrid 


f Pp? authorisação dos.snrs. Uhagow Her- 


manos & C.º, banqueiros de Madrid, 
acha-se aberto desde hojeaté ao dia 25 do cor-|' 
rente, assignatira para acções do dito Ban 
co, no escriptorio commercial dos snrs. Fe- 
liz Fernandes de Torres & C.º, rua das Tai- 
pasn.º70, e na casa commercial dos snrs. 
Domingos Manoel Barboza Brandão & C.º, 
rua das Flores'n,ºS 130 a 134, cujos surs. 
cos-abaixo assignados -darão-as-explicações 
precisas ácercado referido Banco. 
Porto, 12 de março de 1863. 
Fernando de Aldecoua 
4. Blanco de Cordova. 


(88 


Associação 


Commercial dóPorto 


Nº proximo sabbado 14 do corrente, pelo 
meio dia, na casa da Associação Com- 
morcial, deverá reunir. a assemblêa geral 
dos snrs. associados para discutir o relato- 
rio dos trabalhos do “anno. findo e eleger a 
direcção para o exercicio do corrente anno, 
o que assim se faz publico para conheci- 
mento de alguns senhóres a quem por qual- 
quer motivo não fosse entregue o aviso con- 
vocatorio. 
Borto, 10,de março de 1863. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
p 1.º Secretario. 
(873) 


Theatro deS. Joãono. 
Porto 


Nº domingo 15 do corrente, pelo meio 
dia, no salão do thealro, haverá reu- 
nião: da assemblês geral dos snrs. accio- 
nistas, para a continuação dos trabalhos 
marcados no artigo 11.º do estatuto, que 
Se não poderam acabar na'reanião que teve 
tgãe em 8 do corrente. a 
“Porto, 9 de março de 1863.) 
O presidente da-assemblêa geral, 
José Maria de Souza Lobo. 
(842) 


Sociedade Commercial 
Terpsichore 


PR «ordemoda direcção são convidados 
todos Os Snrs. associados a reunirem- 
se em assemblêa geral, no domingo 15 do 
corrente; pelas 3: boras da larde,-no sa- 
lão da sociedade, par: resolverem sobre 
um contracto feito entre a direcção e o 
sor. Thomaz Coelho da Silva; procederem 
a eleição do-Lhesoureiro effectivo- da so- 
ciedade; e em' seguida áinauguração do 
hymno oferecido pelo digno socio o ill.mº 
snr. José Coelho de Souza. 
“ Porto, 11 ds março de 1863, 

(871) 


Alfandega do Porto 


no á construcção de duas canhoneiras 
para o serviço da fiscalisação maritima, são 
por este aviso convidados os mestres que quei- |; 
ram encarregar Se. da, mesma constri ucção a 
apresentarem nesta alfandega as suas pro- 
postas até'ao dia 34-do torrente mez, pelas 
2 horas da tarde, em carta fechada, a fim 
de serem tomadas na devida consideração , 
podendo desde jé obter. conliecimento dus res- 
pectivas condiceçõs, que se acham pqlentes na 


secretaria 
= Alfandega do Porto12' de março de 1863 
=0 director, JA, Pinto de Sowza' Bona ja 
Balsemão. 


I ; 1; (889) 


“LEILÃO 


PRAÇA DA CORDOARIA N.º 67, HOTEL 1.º 
DE DEZEMBRO , -— 


2 Por intervenção de MJ: P. pinhrd 


E” o dia 15:do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, haverá: leilão de moveis, 
louças e outros muitos mais abieptos, 


(872) 


— Arrematação| Ê 

E“ “o dia 18 de março, pelas 10 horas 

da manhã, na praça das arrematações, 
sita na rua do Almada “n.º BJo, arrema- 
ta-se um praso fiteusim composto de cinco 
moradas de casas e seus quint s, Silas com 
frente para a run do Sol n.º 3 a 13, tres 
morudas' de'casas/e quintaes, com um quin- 
tal sem edificação, sitas com frorite para o 
Pússeio das Fontainhas | n.º 1, 80,0 94; 
cujo'praso; paga-o fôra de 38500 o lauie- 
mio de 40 —um á Misericordio, ese ar- 
rombitam por ter de se ret.rar o.seu proprie- 
tario, 

Escrivão da praça Vianna. 

Mostram-se os litulos-na:praça de Sant 
Theresa n.º 58. (752) 


AVISA-SE 
Que a barca AMELIA par o Rio| À 
de Janeiro e a barca SYMPATIIA 
para Pernambuco, só esperam que 
o mar dê Jyigar à sahida, e que teem 
ainda alguns. commodos dispomi: 
veis para pastagens. | Ro 


J.B. 6. OLIVEIRA. 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 


bella casa em Hanover Square-n.º 22, Ju- 
gar o mais central, agradavel, na melhor | 
parte de Londres. de novo-se recommen- 
da aos seus amigos: e muis viujantes que 
visitem esta cupilal. Na ditanova casa en- 
contrarão, por preços moderados, | aposen, 
tos bem mobilados e bom tráctamento, com 
todas as comodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 

(546) 


Deposito de pozzolan 


“dos Açores 

prsvemenos Irindo, miularam leste de- 

posito de Bellomonte n.º 12, pará a Re- 
ad ti; ou Cinta, do duro n.429) 


|AOSSNRS, FACULTA-. 


| | FpESDO, de proceder-se por ordem do: gover-| 
| PHARMACEÚTICO DO HOSPITAL DO CAR- 


FPERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
viQuemse quizer utilisar do seu prestimo 

póde pp ing do rua, da Boavistá n.º 77. 
(643) 


aplo para 
exercer o mister de 
guarda-l -livros, sabendo o francez e o inglez, 
offerece o seu prestimo : quem delle ne- 
cessitar queira deixar carta para S. R., no 
escriptorio deste jornal. (792) 


APRENDIZ 


RECISA-SE. de um aprendiz para Ouri- 

ves, para de fóra: 

José Gomes Visana, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


LUGAM-SB' bons quartos: particulares, 
com boa comida, em Lisboa, no lar- 
go de 8. Paulo nº 19,,3.º andar. ” 
Este sitio é um dos mais concorridos | 

e mais:centraes d'aquella-cidade. 
v (098) 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


OS moinhos da Vêa, sitos em Aguas 

Santas,-ucuba de-se montar unia fa- 
brica de moagem de trigo com todas às 
mélhores machihas de Dater, cerivar o es- 
covar o grão, vindas de França, enjo mo- 
tor à aguacofferece: uma-marcha tão regu- 
lar no movimento das móz'que nad dei- 
xará à desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da be, farinha 

Serão, tidos todos os. cuidados com .os 
transportes afim de que sejam*bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com Lodo o serviço em ge- 
ral, de; fórma-que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
ppristariao 

 Queny, «pois;:se quizer utilisar- desta 
fovaerboa 'mongein-faráo favoride o par- 
uiéipar "no escriplório do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrises, rua de Bel- 
lomonten.*-397 Referencias “a Antoniorde 
la Roque, na mesma casa, 

(674) 


INSCRIPÇÕES - 
Na: Feira de 8. Bento n. 25, 
vendem-se inscripções de assentar 
mento é coupons. e se. entregam! 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos.: 


(610) 


“TIVOS 


Joaquim Baptista de Lemos . 


MO, PRA DE LARLDS ALBERTO N,º o 


Rº, 


de PA de bacalhau do dr. de e 
bem conhecido. pelos senis: efivitos é póuco 
sabor, e Dem assim recebeu as pilulas e 
unguento de Holloway, e muitos mais 
preparados Jocipniths usados em qoeiicia 

(691) 


“José Pereira Catton . tz 
Rua de S. Lazaro n.º 393 


 (PRÓXINO À COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
* PORTO 


OM fabrica do bolachinha doce americas 
na ao modo dlo Montevideu. 
160 réis 


Quem Miafde 8 arraleis para cima 
dá-se-lhe por. « 
2.º dita por arratel, 
Quem levar de Bárrateis para iba 
«dá-se-lhe por... 
3.º dita por arrate 
Quemevar de 8arrate! 


. 120 » 


Mo » 
MO » 


para cima 


dá-se.lhe por. .iiceccs e » 
ha ita por arratel, 400 » 
Quem levar do 8 arrateis para cima 

dásse-lho por... scsesesecero 5» 
5.º dita azeda do agua e sal por 

arratel,.......- 100 » 


“Quegnleyar de Surrateis para cima 
dá-se-lhe por. 

6.º dita biscouto de 

QuemJevar de 8 ar 


por arratel 140 + 
teis para cima 


o até 1801, Lendo tomado uma |, 


«| praça de D. Pedro n.º 


A | portas vt " 


dá-se-lhe por......ccscseses 120 » 
7:8ditaibiscouto dito por arratel.. 120 » | 
Quem levar de 8 arrateis para cima 

dá-se-lhe por. ..cecemerenara 100» 

* Tambem tem dous depositos na: Praça 
do Anjo, O primeiro com.os n.º 51 e 526 
o segundo com os n.º” 69 e 70. 

(850) 


E E E” arma da Ponte Nova 
y n.º 12, ha para vender 


trigo por commodos preços. 


(424) 

[Di & FILHOS acabam 

“de receber directamente 

de -Argel-um carregamento de cevada, su- 
perior qualidade, que vendem a preço com- 
modo: (851) 


No largo de S. Domingos, loja 
one p B8059 


7 ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços hino jados obiretos de sua manufnetnra se neon E O 
seguintes? É tram em todas us primeiras, casas de perfumarias, dante Hesey Wc Llopd, he 
Garrafa... 400 — Almude +. dano Perfumarias finas especialmente Ro SME abr atá, 
Dia E Eu Menino En recommendadus de 
ita DS. 240 — 0) RA Para carga e passageiros tracta-so com A. 
|, 3. GOSNELL& Ce Perfumes do Jochey Club, E 5 l 
(4061) E GOSNEEL EO Petane do Jabra Miller & Co, rua “dos Tmglezes à nego io 
“3. GOSNEI Ess. Bouquet e todos os = E 
Ag ardente de vinho de Valencia | perfumes os mais modernos os mei isinctas pará T 
lidade garantid I lenço Eoof Pauta 
PlIMELRA qualidade garanti a vende- a GOSNELL & €. Pomada da nobreza — +] 
se no, escriptorio de F. Chamiço, Fi- | Oleo dourado — Moellinu—Banha de utso, etc, para Osbem conhecido brigue inglez — 
lho & diiva, terreiro da Alfandega n.º 4. | os cabellos. JAMES CHADWICK,— Ino Lloyds 
(8969): J. GOSNELL & CU: Pate de cerejas para os o forião Gevrge Strackan, a sahir até 
dentes. 5 de 'márço. 


a rm, ri pes 
FATO FEITO | 

a |D” superior fazênda, bem acabado 'e por; 

2? muito veduzidos preços, se vende na 

25. (477) 

ENDE-SE na rua da Re- 
boleiran.º 62, carvão de 


coke inglez a EpAUO + réis 0 carro, pesto ú 
e 5) 


[NApouinta Verde, 


(MESSRS JON GOSNELL & €.º| 


re PREÇO ff ELO. meia 


! INGLEZES, 
PRE RELOJOARIA ca ANA, UM ANNO am 
GÉNEVE ; DE PARIZ 


j sinême GIROD, RELOJOBIRO 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


RECEBEU ultimamente bom sortimento de, RELÓGIOS de algibeira de PRATA 6 de 
OURO para homens e senhoras. 

Relogios ssvonettes da pratã escape de cilindre 4 e 8 podras de rubis 64000 a 108000 
Relogios savonettes de preta escape de ancora 13 pedras de rubis... 88500 a 178000 


Relogios savonettes de prata, patent ligitimos inglezes Ê - -30g000 
Relogios savonettes de ouro escape de cilindré 8 pedras d pura 

SUIT LARS jaca ai eidaa ana ale alo ALR sofa 8/05 aro o a RR aS 228500 a 268000 
Relogios savonettes de ouro escape de ancora, esmaltado e tum pedras 

Linus: paras senhonás x qn css enliztado e sacas uses se ap ao - 338000 a 545000 


Relógios savonetteS ife ouro, escape de anci 
para homens imo . 
Relogios savonete de ouro, legitimos ingleze 
Relogios de-cima de meza de 15 dias de corda, com  Rguras gran- 
des e pequenas todos dourailos, com duas peanti 
christal . 
Relogios de cima de meza 15dias de corda de columnas, 16 pole, 


1088000 


124000 “a 308000 
124000" 148000 


ga- 
8 
das, cum e sem adornos dourados, com redoma é “pênnha Naiara 


N. B.— Não querendo esses ré logios repassados e garantidos, se fará um abuli- 


mento : 
Relogios de, paredes cia. asi ato sia aieicls vis E oedo ver 38000, 38600, 6g800 e 128000 
Relogios de parede, painel 15 dias de corda de varios tamanhos o 

adornos, dando huras em samprlahos oucordas.. «98000 a 458000 


Caixas do musica....... Porra 48500 a 68500 
Fornecimento e ferrament ; para “relojoeiros. 
Relogios de torre para igrejas e casas de campo. 

ADEVERTENCIA — Unicamente se concertam relógios dos compradores. 

Para utilidade do publico dv novo vai abrir o seu estabelecimento em S. Dos) 


mingos. (888) 


LADRILHOS E ' TIJOLOS 
NACIONAES | 


STES Indrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-se á' venda: narua-do: Bellomonte n.º 99, onde se Aprompta com. 
grande breyidade qualquer encommenda. 
O mestrestrolha José on Ramos, rua do Breyner n. Sebo aa se incumbe de 
os encommendar. 
Preço dos Isidrilhos 20 a sog00o réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


VENDE-SE | 


UM harpa de Erard, muito barata, em 
casa do snr. Joãv' Pinto Corrên, rua 
do Almada n:º 202 a 204. 


Vinho bom e barato 


em Massarellos, e na 

orta Nobre'n.º* | 6-2 vende-se vis 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 


mude. (40) 
Dito velho de 58000 até 128000 réis 
or “almude. au A N ” 
5 Dito exparrafao de 140 até' 480 réis PI o y 
a garrafa. ENDE-SE muito barato um 
Vinagre velho de vinho de 28400 até q piano para estudo. 
38360 por almude. RES Rua de D. Maria II n.º 30. 


Dito velho branco a 85840 por al- 
mude, 

Jaiaica ou rum, dguárdenio do cana, 
genebra hollandeza e portugueza e 'outras 
bebidas espirituosas. 

* Manda-se a casa do comprador! que 
quizer de 6 garrafas ou meio alude para 
cima. é -(3946) 

QU: M tiver tun piano em 
bom uso para vender, falle 
(725) 


Rua das Flores, 230. 


ENDEM-SE us ingle- 
- zes de superior quali- 
dade «para mantilhas,, . (865) 


Para evitar frio dos pés 
ENDEM-SE nas Congostas n.º 33: 
Alcalifas de quatro palmos de largo. 
Topetes de tupessaria de 3 palmos “de 


E o) 
Predio para vender . 


' ULM pretender comprar uma 
fio morada de' casas que se com- 
Sd põe de loja e 3 andares, sita na 

Praia de Miragaya n.º 6 e 7, muito pro- 
ximo á Porta Nobre, queira dirigir-se “4 
rua “Formosa n.º 376 para tractar “doseu 
ajustes ab fue b (9 


- ANNUNCIOS NARITINOS 
ama & Glasgow. 


O vapor inglez — DE 

BRUS, da ERA Ja- 

mes Flinn, sabirá logo 

que o tempo o per- 
e Mittir. 

nda: tem lugar para alguma carga. ) 

Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 


na vu do Principe n.º 3. 


largo. tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
Ditos de Brussels de 3 palmos de | 1 andar. (868) 
largo. 


Liverpool. 


O vapor lee sieni 
'“TALONIAN, — capi- 
«tão Jobn Kirk, sahirá 
+ logo que o tempo o per- 
Dada ng PA 

inda tem lugar para algnma afirga. 
E Si! Pilho & Silva, a 


Ditos avelludados de 3 palmos de largo. 

Ditos para escadas e corredores. 

Ditos para janellas e portas. 

Ditos para sophas e fogões, de todas as 
qualidades e muito baratos. 

Capuchos de côco -para janelas, esca- 
das e carruagens. 


Esteiras para salas, igrejas, quartos, Consignntarios Pv Chamiços 
a ro uem “se deve divigir quem. quizer carregar ou ir 
corredores iptorios, etc, ete. de; passagem, assim como no sir. Carlos, Coyerley, 
pasacos, . polainas, qd patos de jrua dos Ínglezes n.º 85, 1, andar, 
borracha e chá verde e preto; 1869) 
(700) 


Londres 


* O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto, Kava- 
naugh, sabirá com mui, 
tabrevidade. 

9 frete para vinhos 15 shi! 
lings por tonelada.” 

Paracarga e passageiros, para oque tem. ex- 
cellentes, commodos, tracta-se, com D.ch Mathias || 
Feuerheerd Junior & C.: ou com A. Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


- Ultima descoberta 


NON PLUS ULTRA 
: TINTURA HOLLANDEZA 
MALACROME LABRÉ 


ARA tingir o cabello é a barba de' todas as 

côres, sem prejuílicar a pelle e sem cheiro. | 
Esta preciosa tintura vegetal aperfeiçonda — ver= 
dadeirameute superior a todas conhecidas até nai 
— é sem cuntradicção a unica composição que opér 


- 278000 a it . 


Montreal 


O palhabote — NEREO, — capi- 
tão José de Almeida, sahe com mui- 
ta brevidade., 

Ainda tem lugar pára, « Gras 


á Londres... 


Obrigue inglez + LUCY, — clas. 
sificado no Lloyds Ale de 164 to: 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
sahe com muita brevidade. 

Os suis. carregadores terão a bondado de man- 
dar os seus tda Pia bordo, 
A eu ul sup 4838) 
- Gothenhurg 

A. (escuna hanoverinna — META, 
= capitão de Babi, guha com 
brevidade. | 

bx t832] 


Hull Te = 


vrdvescuna inglezm — JEFFREY — 
capitão M. C. Gallichan, sabe ato 
dia 21 de 


[834) 


: Bristol & incesto: 


A escuna ingleza — “WILUIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve aatir tom muita brevidade. 

- Gm) 


eau a Draco 


“em, 
Copenhagen & Sto- 
nadas 


a 

” boga2d e; 
Consignatario Carlos erp sorção 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na pi ug 


“For Hull 
" BÉING UNDER ENGAGEMENT e 


The — PRI NOESS ROYAL — ex: 
pected daily is to proceed as Srst 


b sim “Hui 
ai dos Pe dsaat 


1850, 


aa Miller & Ca, 


“AVISO 


A báreái= PELIX £ Emite. 
«pia asegurovingemo. = 0) 
» Os amis, passageiros queiram apra. 


| feptna seus passaportes o realidaranas 
passágens com 6 cúixa “RE Pei sa 


ga, rua das Florés'n” 99 e 101, 


. . ne 
Rio de Janeiro. 
A“veleira barca — NOVO TEN- 
k TADOR; — ela classe, sairá com 
muita brevidade por ter parta dor 
seu cnrregamento prompto, 
Para o resto da. carga e' passageiros, p: 
quaés tem excellentes commódos e para os de ô8 
beliches; tracta-se cómo caixa Felix Pereira Bár- 
bosa Braga, rua das; Blogo n ni” 99 é 101, oiscom 
Eduardo ga Costa, CARRO ite, rua de S. João, 
Novi tdo EIA 
esbnopica 
- Rio de J: amoir 
“A barea— FORMOSA-, capitão Joai 
quim Francisco Pinheiro, sahiré con 
puta, abrevidade: E 
a e passagoiros tracia-. so 
cóni Mantel! Eri Ni ea Bata,” ra da Oi 


veiras nº46. o, 
“Rio de: Janeiro o 
A barca — BAN] 
acha-se prompta À seg: gem, pao 


bato 6 tempo dér 

U tds “0 AOS srs, “passageiros é fá. 

vor de virem liquidar suas passagens c. apresen 
tar seus passaportes na escriptorio do caixa Soa- 
res Trinãos, rua do Almada n.º ga f 
E 


Rio de aneiro 


Galera — JOAQUINA, — id dd 


É Antoni s Suntos, ahi com bi 
y“vidude. k a! 
Para carga e ros tracta- 


oo com  Jolo, ANFánIdA Mo, rua dos Roça 
ne 52 p/ 5h 


- Rio de Janeiro. 

e Sabirá com a Ps ro] al 

area portuguoza k 

é» LINDA, a Porrada de Fr 

“Para” Carga “é past gelros, | ja 
os quaês tem excelentes conitriodos, “trabta-se cony 

a viuva de Manoel Martins Bia Praça do Car, 

log Aberto 54 0.55. 


“Pernambio Sera 
“Sail com muit revidadoo bet 
gue —S. MANOEL 14, —; capitão; 

' hasta Ferreira Sonres, 
ara, carga € passagi eiros irreta. 
s8“edin'Mindel Todd io d En rua dis OR 
veiras n.º 46. asi 


+ Porn 


Ep Obiigue ESPERANÇA — áchai 

q 4/86 prompto:a seguir viagem Jogo que 
o tempo idérlogar;s,y 17º sl 
(Ainda recebe alguma, carga miu- 

'O per se Com Sonres, Irmi los, rum 


ais 


É e 
a é passngéi 


ni pr e sem inconvenientes, Dr | “(627 | do Almada ' 

se ns 'côres' perfeitas, sem' reflexo vermelho nem, 

verde. g ri o 
A E Londres “Maranhão - 


O vapor inglez—IDA, 
— commandante W. 
Artis, espera-se bre- 
vemente para. sahir no 
dia 18 do corrente mez. 


no, Pórto. Pos erono Aa ria do Almuda-na dE. 
£º andar, (2082 


Perfumaria imgleza 


= E € tracta-se com os 
12 Three-King Court, Lombard Streei, Agentes A. Miller &-G2,rua dos Inglezes nº 


London KER (830) 


Pela de S. M. a rainha Victoria, de| « 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, têm 


Liverpool 


a de  fazer-saber no mundo elegante que os 


J, GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridnce, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face inglesa —Y erdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dgor, ete, 'ete. 117 

J. GOSNELL & Cº Poz das Odsiliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas sans qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a, pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, 

SNELL & C.º Trfchosaron (Escovas pa- 
a 2 cabeça, com privilegio)—Escovas para os den: 

es e para as unhas, Pentes. de todos os feitios e 
Eds os «objectos. elegantes « e de bom E Ara 
qi toilette. à ' ob) 


Frete o mesmo de qualquer outro navio. 
Agentes Kendall & Jones, ng rua dos 
Inglezes nº 32, [183] 


Quebec e Monterial 


O novo pnlhabote — CONDE D 
+ CAVOUR — sahirá ntó 15 de abril 
quem no mesmo quizer tomar pr 
“para carga dirija-se a Francisco do 
Santos, em Cima do Muro n.º 141, ou nos degpa- 
chantes Gomes, Lima &C:, no mesmo local n.º 159, 


(19) 


u 


boy 14 v t 3 viuva 


A barca — Bi RILHANTE — sab ir 
+4 com muita brevidade. 

Parn tárga e passngeiros nSiidas 

é Lº José Monteiro Bra 
ga rua das Oliveiras n.º 46... cio (828) 


SS Sd 
SPECTACULOS 

13 de miavço” ; 
za nacional. — Em bes 
Murgavida Pereira é, Arma e- 
A comedia om 3 netos — A PORTA PALS 
comedirt em um neto—UM PAR DÊ Ra 
DSR Find PILHA, isa e Te mem 
ob a3hst 
“Sabbado JA des março 


musa 
7. BAQUET. — Empresa nacional. — 2% vês 
eita de assiguntuva do 4.º m A tragedia bi- 


blica em 5 actos — JUDITH. 
acto — O ESPRE 
As Te meia horas. 

Previne-se os mrs; nssiguantesvo mica 


rá 


A comedia RE RA 
ADOR DE SEU - GENRO. 


publico de que na semana proxima subirá 
na a — MEDEIA. — un < 
po 


Domini o 15 e au 


“T. BAQUET, — Empre 
cita de assignhtur do 4 


a" ancional, 284 'ré> 
mez. — O dinma sacro 


om 4 netos — GABRIEL E LU; QNT TAD= 


A'TURGO (vulgo) SANTO A NTONIO. 
nedin cm um neto — A LUA DE, ME) 


PEA RR] 


— Responsavol MS. EUR 
aaa RA pe ENCIO DO PORTO ei 


